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os senhorios! 

"̂ nío. a tentativa dos detentores da habitação é mister que não só a classe operária, mas todos os indivíduos que não são ricos, isto é, todos os que 

sofrem as duras extorções dos senhorios sem escrúpulos, formem uma forte barreira que seja capaz de impedir, num esforço comum, que aqueles 

levem por diante a sua intenção de fazer recair um novo aumento sobre a renda da habitação, em geral |á alugada a preços excessivos. 

O povo de Lisboa s ó provará o seu rea! interesse peSo presente movimento de protesto se acorrer às sessões de preparação do grande comício 

público, que a U n i ã o dos Sindicatos O p e r á r i o s p r o m o v e , e se a esse comício fôr manifestar, com a sua presença, a disposição de participar dum 

protesto maior contra os gananciosos senhorios. 

Easina-se na escala a respeitar 

o Estado corno se ensina no lar a 

respeitar os pais. Por toda a par-

te, pela imprensa, pelo livro e pe-

lo discurso se piòga o respeito ao 

JSstado e observância às suas leis. 

E l e é mostrado pelos seus aspec-

tos, ao povo, como um Deus a 

quem é preciso amar e obedecer. 

Diz-so que o Estado só tem em 

mira os interesses dos que são 

trabalhadores pacíficos e honra-

dos; que a sua raz3.o de ser se 

baseia na justiça e na liberdade 

que aos governados assiste. Ele 

chamou a si o encargo de produ-

zir leis, que todos, sem distinção, 

devem acatar a fim do evitar des-

acordos perigosos entre os povos, 

entro as raças ou entre as castas. 

Para que a justiça seja perfeita e 

não haja lugar a protestos nem a 

maus exemplos, propõe-se ainda 

<) Estudo respeitar o fazer cura-

vem é mentira. Nós sabemos per-

feitamente que o Estado não es-

tá, como se apregoa, baseado na 

justiça, nem foi criado para pro-

tecção dos trabalhadores, porque 

se assim fosse não seria composto 

por burgueses ou por indivíduos 

que só do capitalismo o para o 

capitalismo vivem., O Estado não 

defende os trabalhadores porque 

êstes são seus assalariados, e o 

Estado, colocado na situação de 

patrão, só como tal pode proce-

der, isto è, contrariando as aspi-

rações dos que produzem. 

Portanto, a lei das oito horas, 

saída há pouco das suas mãos, é 

uma das suas muitas mentiras, i 

Essa lei foi criada no intuito de. I 

mais uma vez, ludibriar os traba-

lhadores, convencendo os de que 

o simples facto de uma das suas 

mais caras aspirações vir impres-
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prir as suas próprias leis. Portan- bastante para que ôles entrassem 

ôsse Es-1 imediatamente no gôso dessa re-lei abrange to, se uma 

tado, ô!e e os seus funcionários, 

•—auxiliares na sua quási divina 

execução—teem por obrigação 

cumpri-la som um protesto, sem 

um queixume que poderia gerar a 

desarmonia numa nação. 
* * * 

A pretensão das oito horas do 

trabalho máximo foi apreciada, 

julgada justa pelo Estado e trans-

formada em lei. Depreende-se, 

Íiortanto, que ó Estado, especia-

ista na fabricação de leis e regula-

mentos, deveria ser 0 primeiro a 

respeitá-los e a fazõ-los cumprir mais graves questões: o Estado|sentenciados: 

galia. Grande distância vai do pa-

pel impresso à aceão, à realidade, 

e como a realidade é que nos ser-

ve, a nós, proletários, e ao Es-

tado apenas convém o papel (le-

tra morta se não lhe dermos vida) 

eis porque há conflitos entre o 

proletariado e o Estado-patrâo, 

eis porque o Estado não respeita 

a sua própria lei 

Há , pois, dois campos absolu-

tamente opostos e que, talvez por 

isso, se chocam constantemente, 

degenerando algumas vezes nas 

Perseguições inpisitoriais 
Dum presado camarada nosso, que 

há tempo reside na América do Norte, 
acabamos de receber a seguinte carta, 
muito elucidativa àcêrca da draconiana 
forma como no país da liberdade são 
tratados os elementos mais activos da 
organização sindicalista revolucionária: 

Caros camaradas-. — Há algum tempo 
que lhes escrevi uma carta, ignorando 
se a receberam, e há dias enviei-lhes 
livros tratando do julgamento, em Chi-
cago dos camaradas William D. Hay-
wood, Red Doran e Eugene Debs, as-
sim como diversos outros livros e 
algumas ciiculares, 

O cama-ada Haywood está em liber-
dade, com mais vinte e cinco compa-
nheiros, sob fiança, até à próxima re-
visão da processo. 

As classes dominantes, aqui, conti-
nuam a sua obra infame na persegui-
ção daqueles que, sentindo o mal-estar 
social, propagam ideas novas. 

Aqui, na América, na «libérrima» 
América, que mandou os seus soldados 
levar à Europa a «liberdade e os direi-
tos dos povos», fusilam-se, metralham-
-se os trabalhadores, (como teem feito 

S u e m n a o 

n a o a e Y B c o m e r : 

Fórmula trivial, nas feliz! Colho-a si "licalista: trabalhar para a colectivi-
no Temps que a colheu na «Bochia». dade e em benefício dela. Ingenuidade 

Fórmula sindicalisíi outróra, hoje so- no caso, é certo. Não importa! E' em 
viética. Contêm tôda 5 teoria do produ-
tor, esteio das sociedades, proclamando 
o valor social deste e a nocividade do 
parasita de cima e de baixo. Bem séi 
que, para o Temps. & para o «boche-
que lançou a fórmuia, trata-se mas é 
do operário, que não deve comer não 
querendo dar ao capitalista todo o vi-

todo caso a preocupação de mudar de 
rumo na produção. Que por toda a 
parte se mantenham essas convulsões 
sociais, que elas agravem o mal-estar 
econômico, e ao cabo vem a abdicação 
da burguesia. 

Ilusão? Não. Verdade amanhã. Quem 
o contesta, apressa-se a dar a solução 

gor do seu espírito e do seu corpo.[realizada amanhã do problema do pa-
Para nós, porém, traía-se de todo aque-j pel-moeda, do problema do carvão, do 
le, homem ou mulhe,, que, sendo va-Jprobiema da produção de todos ospro-
lido, não desempenha função social al-i d u t o s necessários aos homens. E isso 
guma. O seu número é grande, gran- n j 0 ern afirmações 
dissimo, tam grande que bastaria um - - -
esforço cotidiano de quatro a cinco 
horas para assegurarão funcionamento 
econômico das sociedades, se todos os 
indivíduos válidos çW.sem à obra co-
mum o seu quinhão c! esforço. 

Achamo-nos num nipmento da histó-
ria do mundo em que,esta fórmula está 

aplicação fra-• • P • • • • • • • • a • • • P I 
a polícia e o militarismo na actual gr» jgm e n { í í r j a primei-. í y * de «eneraliza-

' doB ine ta l úv : '^) . p t e n ^ w - i ^ w J Cw\a-.- : . -•*• -» -

servam-se nas prisões, durante ] anos, j e sublevam os proletariados em toda a 
I parte assentam—todos no estado con sem julgamento, centenas de trabalha-

dores e deportam-se outros e, para ve-
iem, aí vão alguns fragmentos: 

Como «indesejáveis" foram deporta-
dos para a Itália: Ângelo Faggi, editor 
do II Proletário, órgão, na língua ita-
liana, das I. W. W. (sindicalistas) e Lui-
gi Galiani, activo militante anarquista. 

Dezanove companheiros de naciona-
lidade italiana, recentemente postos em 
liberdade, em Milwaukee, foram de 
novo presos em Chicago, para serem 
deportados. 

Jacob Schwartz, foi assassinado no 
quartel da polícia, em Nova York; P. 
Marucco, deportado para a Itália, foi 
assassinado em viagem. 

Por distribuir uma circular contra a 
intervenção armada na Rússia, foram 

a lógica as-

pelos seus funcionários e pela bur-

guesia a quem sustenta. Eis o que 

não acontece, embora 

sim mandasse. 

E ' oxactamente nos estabeleci-

mentos, nas obras dêsse mesmo 

Estado que a lei não é acatada. 

E ' na Casa da Moeda que o novo 

decreto 6 deturpado de uma ma-

neira aviltante; é ali que, havendo j tar. E 

actualmente necessidade de maior [êstes 

aliado ao Capital, a quem as oito 

horas de trabalho podem de mo-

mento lesar, e o operariado, que 

deseja há muitos anos o está as 

disposto a lutar por elas ató 

obtê-las na íntegra. 

O Estado, como o Capital, só 

concederá as regalias que os tra-

balhadores lhe souberem conquis-

necessário, portanto, que 

não fraquejem, porque um 

produção, o Estado, em vez de minuto só de desfalecimento re 

recrutar mais pessoal para execu-1 presenta a perda do que custou 

tar êsse trabalho dentro do horá-j muitos anos de labuta e de sacri-

rio legal ou pagar a3 horas ex-|fícios. 

traordinárias a dobrar, como man- j 

da a sua lei, é ali que o Estado 

procede, à guiza de qualquer in-

do seguinte 

horas 
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dustrial ganancioso 

modo: transforma as duas 

excepcionais em horas normais, 

pagando as na proporção das oito 

horas legais, do que resulta nm 

dia normal de dez horas. 

E ' ainda na construção da linha 

do Vale do >Sado, no traço de Al-

cácer do Sal, onde trabalham cer-

ca de G00 operários, que o Esta-

do mantêm o dia do 10 horas e 

despede nove trabalhadores que 

tiveram o bom sonso de lhe lem-

brar que há bem poucos dias 

pôs êle em vigor o novo regula-

mento, que lhes faculta a liberda-

de de trabalhar apenas oito horas, 

e que teom os governantes obriga-

ção do acatar as l»is que do Es-

tado emanam. 

E o quo sucede na Casa da 

Moeda o na linha do Vaie do Sa-

do, repete-se nos hqspitais e nou-

tros estabelecimentos oue ao Es-

tado pertencem. 

* * * 

Um tal procedimento da parte 

daquele que não deve errar nunca, 

que não deve contradizer-se, que 

está moralmente comprometido a 

agir de conformidade com as suas 

próprias leis, deixar-nos ia bo-

quiabertos se não soubéssemos, 

Lá muito, que tudo o 

Àexcursãoopsrár iaaPar is 
A idea nestas colunas lançada por 

três redactores da Batalha de se orga-
nizar entre os militantes operários de-
sejosos de conhecer Paris, a cidade das 
grandes tradições revolucionárias, uma 
excursão a essa capital, a efectuar no 
outono de 1921 parece, a calcular pelas 
numerosas adesões que temos recebido, 
ter sido acolhida com a maior satisfa-
ção. 

Dissemos na primeira notícia sôbre 
o assunto que, para facilidade dos que 
para essa excursão se desejassem inscre-
ver, o pagamento da quantia necessária 
seria feito em prestações semanais. 
Hoje podemos acrescentar que essas 
prestações serão de 2$00, pois é neces-
sário que cada excursionista contribua 
com um mínimo de 2G0S00. 

Todas as comunicações referentes à 
excursão operária a Paris podem ser 
feitas na redacção da Batalha, das 21 
às 24 horas. 

Abrams, S. Lipman, H. 
Lachowsky, a 20 anos de prisão e mil 
dollares de multa. Pelo mesmo facto, 
uma jovem de vinte anos, Mollie Sti 
mer, foi condenada a 15 anos de prisão 
e 500 dollares de multa. 

Jolm Meehan por ser sindicalista, e 
com 25 anos de residência neste país, 
foi deportado para a Inglaterra, sem 
roupa nem coisa alguma, depois de ter 
estado encerrado cerca de dois anos. 
Manuel Ferrer foi deportado para a Es-
oanha, ficando-lhe a roupa na bastilha 
d: Ellis Island, N. Y.; F. R. Lopez, le-
vado ocultamente de Boston, em trem, 
através dos Estados Massachusetts, 
Rhode Island e Connecticut, até Nova 
York, para ser embarcado nutn vapor 
que partia para a Espanha. Ângelo Ve-
ricchio, de Utica, N. Y. (desaparecido 
misteriosamente) foi embarcado secre-
tamente para a Itália. 

Condenados entre 10 e 20 anos, es-
tão: Manuel Rey, A. V. Azuara, Felix 
Cedeíío, Tomás Martinez, os irmãos 
Magon, Ângelo Roncai, Manuel Sastre, 
José Grão, Eduardo Paredes, F. Gonsa-
lez, Basílio Safores, Santa Maria e mui-
tos outros (alguns destes já foram de-
portados). 

Apesar dèsíes camaradas, há centenas 
doutros apodrecendo nos cárceres deste 
país de tam apregoádas liberdades. As 
perseguições são duma ferocidade nunca 
igualada; obrigam-se, por meio de mar-
tírios ínquisitoriais, os presos a fazerem 
delarações. 

Eis aq.ui uma amostra das infâmias 
cometidas nas pessoas de nossos com-
panheiros de luta. E tudo isto porquê? 
Por desejarmos uma sociedade de mais 
Justiça e Equidade, onde haja pão, terra 
e liberdade para todos. iAté quando 
durará êste estado de coisas? Não sei. 
Mas o que é certo é que de todos os 
lados soam gritos de revolta, as cha-
mas já iluminam a noite do Capitalis-
mo e, em breve, muito breve, vai raiar 
a aurora do novo dia que não está 
longe. 

New Bedford, Mass, 4 de Outubro 
de 1919.-/. de S. 

fuso, por assim dizer embrionário — 
nesta necessidade social, humana: todo 
o ser válido deve produzir. Os povos 
não podem refazer-se da guerra se os 
proletariados não derem a êste levan-
tamento o seu pleno e inteiro concurso. 
Nunca em nenhum momento da histó-
ria se impôs cora tamanho vigor o va-
lor do trabalho humano. Nunca foram 
tam necessários os produtos saídos do 
trabalho. Saímos, com efeito, dum pe-
ríodo sem precedentes, no qual foi en-
golido em obras de morte o produto 
inteiro do trabalho de várias gerações. 
E contradição normal, a essa destruição 
de tantas riquezas corresponde uma 
necessidade de gôzo, de consumir insa-
ciado. Daí, a imperiosa necessidade de 
lançar o mundo num infernal movimen-

e raciocínios, mas 
em factos. ^Onde está, nos últimos dez 
meses, o melhoramento prometido na 
ordem econômica, financeira e fiscal? 
Quem o pode coloctr sôbre um tapete 
qualquer? 

O tempo, dizem, remediará! Posso 
replicar: o tempo agravará! Porque o 
tempo aumenta o desgaste de todo o 
mecanismo social e não convém que o 
proletariado receba em herança engre-
nagens fora de' uso. Assim sucederia, 
se êle não se preparasse para precipitar 
a abdicação burguesa. Porque, a des-
peito dos apelos, das comissões, das in-
vocações ao trabalho intensivo, essa 
abdicação virá. Tudo concorre para êsse 
fim: o apetite maior do capitalismo, os 
seus deveres para consigo próprio, o 
desejo de gôzo desenvolvido, a eleva-
ção inexorável do custo da vida, o ins-
tinto de classe em progresso. iQue há 
que fazer para precipitar essa abdica-
ção? Declarar o proletariado que a res-
tauração econômica e social está subor-
dinada à aplicação desta fórmula vul-
gar: «quem não trabalha não tem direi-
to a comer», que só os Sovietes são ca-
pazes de realizar. 

iQuererá, saberá êle fazê-lo? E' êsse 

Não digo qns não haja na Câmara alguns homens 
frau:os e desinteressados. Para contá-los cora os 
dedos não tsreis necessidade de abrir as duas 
mãos. — F ranço i s Coppèe , Le Journal, Paris, 
Julho de 1895. 

NO PAísCO IENTAR 

"A verdade nunca pode ser 

nociva» 

O sr. Dias da Silva, quanar, niteon-
tetn, a propósito da lei das 8 horas, de 
que se riem os senhores industriais com 
a complacência do sr. Sá Cardoso, fala-

A liberdade de imprensa 

conceito do sr. Dias 

na 

da 

Silva. 

O deputado liberal sr. Eduardo de 
Sousa propoz que fossem arquivados 

, , todos os processos de imprensa promo-
va na camara dos deputados, pronun- vidos pelo ministério público desde 5 . , „ , , — ministério . 
ciou, entre outras, esta frase: O pais : d e Dezembro de 1917 até 31 de Dezem 
está farto de sofrer a tutela democrá- b r o igjg e sôbre êles s 
tiea. 

Pois ontem, ao ser lida a acta da ses-
são anterior, sem que tal expressão 
constasse daquele documento, osr. Dias 
da Silvo, muito expontaneamente, de-
clarou retirar aquela frase, dizendo que 
apenas quizera visar alguns filiados 
nesse partido que não procedem como 
democráticos. 

O país está farto de sofrer a íutela 
democrática! Mas porque diabo retira-
ria o sr. Dias da Silva esta expressão 
tam verdadeira?! 

A verdade deve sempre ser dita por-

socialista parece, porem, não concor-
dar, neste ponto, com Flelvecino. 

O conflito entre os indus-

triais e trabalhadores de 

mar de Setúbal 

O s.. Joaquim Brandão, deputado 
liberal, referiu-se ontem às perturba-
ções de ordem pública qu: nos últimos 
dias se deram em Setúbal e que tiveram 
a sua origem num conflito que há bas-
tante tempo se vem arrastando, entre 
os trabalhadores de mar que consti-
tuem as cooperativas de pesca daquela 
cidade, e os industriais de conservas. 
Trata-se duma questão melindrosa e de 
grave importância econômica não só 

o facto" ess7nr aT do "momento. Mas ãhHfa™ 
da q«e He não queira ou não saiba ele- ^ ' f X ^ e Ç 

to de criação em contínuo desenvolvi-|var-se á altura da missão que lhe desti-
mento! E fatalidade inevitável, êstein-!n»m os acontecimentos, esta-he vedado 
fernal movimento repoisa sôbre o pro-tPela sua própria evolução, pelo seu pro-
dutor, que ontem era chamado à des-c resc imen to , pelo plano no qual 
traição rápida, selvagem, e à morte, e Sle actua e que lhe não e dado escolher, 
que hoje é chamado à criação rápida, esta-lhe vedado prestar-se a um levan-
selvagem, de produtos destruídos, que tamento do capitalismo, 
urge renovar e aumentar. Poderá «promulgar» qualquer con-

Eis o problema proposto com tôda a cepção corporativa, profissional, que 
sua clareza! O mundo em perpétuomo-|lhe apraza, o que não pod:rá é subme-
vimento, movimento que é a sua vida, | ter todas as suas manifestações a um 
a refazer e a intensificar depois, vê-sej ritmo arbitrariamente escolhido, sob o 
pela primeira vez colocado em face!império da ignorância ou do medo. A 
do seu agente de produção, cuja cons-jfôrça das correntes impelidas pelas ne-
ciência se esclareceu durante a guerra;cessidades materiais e morais desarran-
e graças a ela. Ijará as combinações mais «sensatas» e 

Este agente de produção afirma-se'as mais bem «estudad\s». A fôrça da 
aqui por instinto, alem p*e!a razão, re- acção directa vai pesar com redobrado 
balde a qualquer esforço decriação rea- ' " -vigor, arrastando as massas no verda-
lizado nos quadros de ontem. Na Rús- deiro sentido da sua actividade. 
sia, proclama que ninguém deve comer iSerá isso um bem ou um mal? O ca-
não trabalhando; em França, na Ingla- so é que será—única coisa que itn-
terra, na América, alguns vêem na na-; porta. 
cionalização a realização do princípio! V. GRIFFUELHES 

mais de cem fábricas de conservas exis-
tentes na referida cidade. Pede ao mi-
nistro da marinha, visto a questão de 
que se trata correr pela sua pasta, se 
digne intervir no assunto com toda a 
solicitude, no sentido de procurar con-
ciliar as classes em litígio, evitando a 
continuação dos gravíssimos prejuízos 
que tal situação está causando. 

O ministro da marinha, respondendo 
ao orador, explica as causas do confli-
to, as providências que tomou, as tenta-
tivas de conciliação que já exerceu, e 
que até agora foram improfícuas, afir-
mando que procurará por todas as for-
mas manter a liberdade de pesca, sem 
todavia deixar de tentar, com todo o 
empenho, encontrar uma fórmula con-
ciliatória que ponha termo ao con-

I f l i to. 

Cumplicidades oficiais e ofi-

fizesse perpé-
tuo silêncio, e o st. Brito Camacho pro-
poz que esta disposição fôsse extensiva 
até à data da publicação do respectivo 
decreto. 

Como o ministro da justiça não con-
cordasse que se desse uma anistia 
àqueles que ainda hoje fazem pro-
paganda contra o regimen a proposta 
do sr. Brito Camacho foi regeitada e o 
projecto do sr. Eduardo de Sousa apro-
vado. 

O sr. Dias da Silva declarou que 
aprovava a proposta do sr. Camacho 
mas que era preciso estabelecer dife-

--iictî a êmic a imprensa iiioiiáx^uica e'a 
r" imprensa operária, manifestando desejo 

de que apenas as querelas promovidas 
até agora à imprensa operária, fossem 
arquivadas. 

Melhor norteado pelos princípios, o 
sr. Costa Júnior disse que ou a câmara 
dava à imprensa uma amnistia pela sua 
larga tolerância pelos delitos de li-
berdade de imprensa ou dava-a por fa-
vor a determinados jornais. No pri-
meiro caso, ela devia ser o mais ampla 
possível; no segundo caso representava 
um favor, e êle não estava ali para fa-
zer favores. 

Foi uma lição de princípios em cheio 
ao seu correligionário Dias da Silva 
que, quer como socialista, quer como 
jornalista, director de um jornal, assu-
miu uma atitude e defendeu um crité-
rio muito pouco para louvar. Antes 
pelo contrário. 

Convém dizer que o grupo popular, 
embrião do Partido Republicano Ra-
dical, votou também contra a proposta 
do sr. Brito Camacho. 

Boas esperanças dão, não há dúvida. 

Ruidoso incidente — Um pa-

lavrão obsceno em pleno 

CEGUEIRA PERSEGUIDORA 

Ferroviários demitidos 
Com o chefe do governo confeienciou 

ontem uma comissão delegada do Sin-
dicato Ferroviário, àcêrca da situação 
dos ferroviários demitidos e ámanhã, 
pelas 14 horas, deve realizar-se uma 
conferência, entre os srs. Sá Cardoso, 
ministros das finanças e do comércio e 
dois directores da Companhia Portu-
guesa dós Caminhos de Ferro, em que 
será tratado aquele assunto e outros 

que dôle que respeitam à mesma Coinoanhii 

F R U T O S D A G U E R R A 

Minas p ainda flutuam 
MADRID, 10.-A Direcção Geral da 

Navegação e Pesca Marítima comunica 
aos capitães dos port :s ter sido vista 
uma mina flutuante à entrada do Fun-
chal. 

No dia 4, a mais de duas milhas a 
noroeste da barra de S. Vicente, foi vis-
ta uma outra mina flutuante.—Rádio. 

Tomando a nuvem por J uno e os 

dddos por> hóspedes, aumen-

ta a poiíoia a re l ação dos 

seus into leráveis f iascos 

A sede das associações da construção 
civil, onde também está instalado o nos-
so jornal e a C. G. T., fei ontem no-
vamente cercada. Por voha das vinte e 
uma horas tudo era polícia a obstruir 
a entrada do edifício. A razão deste 
aparato não na sabia ninguém. O que 
desde logo verificaram os camaradas 
que na sede dos sindicatos da constru-
ção civil se encontravam é que se não 
podia sair. Os guardas que encravavam 
a saída não deixavam. Preguntar-lhes 
porquê seria inútil, que as explicações 
da polícia não dá gosto ouvi-las. O que 
se segue é que havia um cêrco em for-
ma, e durante largo tempo estivemos 
nós, todos os que a êste velho prédio 
da calçada do Combro vimos traba-
lhar, de comunicações cortadas, positi-
vamente bloqueados. Passante já das 
dez horas, terminou a caricata mano-
bra, restabelecendo-se o trânsito. Por 
essa hora se decifrou o enigma, e então 
ficámos inteirados do mobil determi-

ciosas na escassez do açú-

nanfe da desastrada manobra policial 
Foi o caso que... A nota do nosso in-
formador do governo civil descreve as-
sim o caso: 

Tendo ontem à noite conslaao no Go 
rérno Civil que na Confederação Geral 
do Trabalho estavam reunidos os fovens 
Sindicalistas, saiu para ali o piquete da 
policia do Governo Civil, sob as or-
des do chefe Valente, que cercou o 
edifício do Correio Velho, à Calçada 
do Combro. 

A polícia, entrando tia sede daquela 
colectividade, em lugar de encontrar os 
Jovens Sindicalistas, encontrou um gru-
po de estudantes das escolas industriais 
que tinham pedido a cniência da sala, 
para ali reunir e tratar da melhor for-
ma ds reclamar a supressão de aulas 
aos sábados. 

Momentos depois voltou tudo à nor-
malidade. 

O que se passou encontra-se resumi-
do nesta noticia. Na fúria de perseguir 
o> jovens sindicalistas, a políc a, lobri-
gando no nosso número de ontem a no-
tícia de que se reuniram, na sede da 
C. G. T. os estudantes das escolas in-
dustriais, logo pensou tratar-se duma 
reunião de menores, que importava 
dissolver pelos métodos, ta i educati-
vos como patrióticos, do casse-tãe e da 
pranchada. O aspecto da íssemblea vi-
sada deixou desapontados os Javei ts. 
Tratava-se simplesmente de uma reunião 
operária, pois, como se sabe, a freqüên-
cia principal das chamadas es:olar, in-
dustriais compõ;-s<c de trabalhadoies 

santuário das leis—Um es-

cândalo colossal t 

A discussão do projecto relativo \ 
melhoria de situação dos funcionários 
administrativos originou um ruidosís-
simo incidente na câmara dos depu-
tados, a ponto de ser necessário inter-
romper a sessão. A maioria sofreu um 
cheque, porque parte dos seus mem-
bros votou contra uma proposta man-
dada para a mesa por um correligio-
nário. 

O resultado imprevisto desta vota-
ção imprimiu acaloradas discussões em 
grupos, salientando-se o sr. Antônio 
Maria da Silva que discutia com o sr. 
Francisco José Pereira, em voz alta. 

O sr. presidente deu a palavra ao sr. 
João Bacelar. O barulho impediu, po-
rém, êste deputado de usar da palavra, 
o que obrigou o sr. presidente a pedir 
ordem por várias vezes. Vendo-se, po-
rém, desatendido, o sr. presidente pôs 
o chapéu na cabeça e suspendeu a ses-
são. 

Entretanto, os srs. Antônio Maria d\ 
Silva e Francisco José Pereira continua 

,vam discutindo com violência. De re 
nistro da agricultura qtiizer. Conheci-í p e n t e uma palavra que tem tanto de 
do o aturado estudo e cuidadosa mves-j popular como'de anti-parlamentar, pro-
tigação o que o sr. Ladislau Batalha ferida era tom colérico, deixou estupe-
proçeda sempre quando trata de qual-1 facta a câmara. Os contínuos, nas gale-
quer assunto, é com espectante cutiosi- r jaS j apressaram-se a fazer retirar os 
dade que se espera ouvi-lo revelar as ; pOUCOS populares que ao indecoroso 
cumplicidades oficiais e oficiosas na es- jncidente assistiram. Uma senhora que 
cassez do açúcar em Lisboa. j3e achava debruçada da balaustrada da 
••— — - ~ — - -— ; galeria, rubra de vergonha, retirou-se 
que ali vão completar a instrução quei para traz para que a não vissem, 
não puderam adquirir na infância. j O escândalo deu que talar, e na ban-

Estes cèrcos constantes às sedes op> cada da imprensa os jornalistas davam 
rárias é que não podem continuar. A tratos á imaginação para darem ao pu-
manobra policial, de ridícula que sem-:blico a noticiado incidente, com fideli-
pfe foi, tornou-se de uma impertinên- dade, tnas sem reproduzirem o obsceno 
cia insuportável, pois não é já tam pe-, palavrão. 
queria a relação dos aparatosos fiascos! O colega da Capital d esenveticilhou-se 
perpetrados pela polícia de há tempo a; facilmente do empecilho dizendo que 
esta' parte. A fantochada de ontem, sen-i propositadamente omitia expressões tro-
do prejudicial para os sindicatos, fepriii-içadas entre alguns deputados, porque 
cipaimente para A Batalha, que se viuJ não queria concorrer para o desprestí 
bloqueada precisamente no momento!gio do poder legislativo, 
m quea informação mais afluentemente O colega de O Seculo âa. noite, defi-

jí i.i i.:̂ .- „ nia a expressão proferida de «palavra 
breve mas sonora, que pode ser apelido 
de diplomatas e liomens públicos ,ja 

Espanha c das Aínericas latinas, 

car em Lisboa 

O sr. Ladislau Batalha pediu a pala-
va para negócio urgente,afim de—disse 
—tratar de «cumplicidades oficiais» na 
carência do açúcar em Lisboa. Como o 
sr. ministro d*a agricultura não estava 
premente, acordou-se que o sr. Ladislau 
Batalha fizesse uso da palavra logo que 
êle chegasse. 

O ministro da agricultura só bas!an-
te tarde compareceu na câmara pelo 
que o deputado socialista não tratou do 
assunto. Tratá-lo há, hoje, se o sr. mi-

lhe chega, dá tuna idea, trist» a mais 
não ser, das mesmas instituições que, 
com estas e que tais pantomimas, pro-
•íUi-ain prestigiar-se. mas 
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D i í r i o sindicalista 

A S a H f M S D E T R A B A L H O U mwimpnta operário 
E' incontestável que as oito horas dejcio do Pêrto, e 

trabalho trazem vantagens. Elas não 
originam, como por ahi se diz, o atro-
fiamento da indústria nacional, nem 
atiram mais operários para a ta-
berna. 

Muito pilo contrário. Se examinar-
mos o desenvolvimento moral e físico 
do operariado mundial, vemos que é 
cxactamente nos países onde êste horá-
rio é mais 011 menos seguido, que èsse 
desenvolvimento é mais completo. 

Atrás das oito horas veiu o progres-
so das indústrias pela introdução das 
máquinas; veem os princípios de higie-
ne para o povo, que tanta falta fazem 
em Portugal, vem a maior freqüência 
das escolas noturnas, tornando-se assim 
o povo mais culto. 

A burguesia cá da terra, mais taca-
nha de ideas do que a estrangeira, não 
vê, não pode vêr as coisas por êste pris-
ma. As oito horas . ara ela representa 
wm ataque às suas algibeiras. 

a quem exigem 
dè ordens neste 

que, 
sen-

1110 

Diár io sindical ista 

EM SANTARÉM 

Uma i legal idade 

SANTARÉM, 9 - Está convocada, a 
convite do sr. presidente- da câmara, a 
assem blea geral da Associação Frater-
nidade Operaria de Instrução e Recreio, 
para escolher 2 delegados que hão de 
fazer parte da Comissão Concêlhia 
para fazer as emendas que entenderem 
á lei do horário do trabalho. Isto é uma 
ilegalidade porque o decreto diz bem 
claramente que os delegados são das 
associações de classe. Ora a referida as-

imed latamente, 
tido. 

EM COIMBRA 
Vai c«mprir-se a lei? 

COIMBRA, 8. - No governo civi 
desta cidade foi recebida uma comum-i 
cação oficial, instando para que o re-j 
gidamento das oito horas de trabalho j 
sr-ju rigorosamente cumprido, afim de-
evitar desagradáveis conseqüências. Ve-
remos como será cumprido aqui o de-
creto ora posto em vigor. 

EM CHAVES 
Os operários fazem cumpr i r a lei 

\ construção civil desta vila está na 
disposição, custe o que custar, de fazer 
executar o decreto das oito horas; e 
mesmo que o decreto a não atinja, co-
mo querem o administrador e alguns 
mestres reivindicá-las hão pelo seu pró-
prio esforço. E' o que se compreende 
das conversas dos poucos operários des-
ta indústria e o que ficou resolvido 11a 
sessão do dia 3, na U. O. Trasmontana: 
entrada para o trabalho às 8, saída 
17, com uma hora 

A i n e v i t á v e l revo ! t?ção 

Temos 
vários aspect 
inglês, que 
duma profunda transformação que se 
está operando. 

A burguesia britânica livroti-s:, 

C O M U N I C A Ç Õ E S |g 

aqui dado aos nossos leitores' U n . ' a o 1 

sectos do movimento operário: k e "® , u \ _c 

ue são outros tantos si..to:nasl'
e!?t'~s'olur

I
( 

União dos Si «ré c.-víos Operár ios . 1 
conrissào-admmistrativa que, j 
os trabalhos de administra-

ção, resolveu fazsf uma circular par» j 
r enviada aos j^ndicatos, convocai)-, 

1 1 d O—os a represent/rwn-se pelas direc-j 
preço reduzido, da prande crise revom-i í õ ? s e delegados ni-ma reunião que será} 
cionária que a p m ferroviária ia d>i 0 P .0 . r t a n? ,? l an t« ^tuneiada. Apreciou um: 
s-ncadear? j oficio enviaco peiTCruzada Social, qr.f ;„ 

" •nhr,,, „.„ !s;rá submetido à próxima reíinião UtJ*-

Theatro S. Luiz 
no prí vimo sábado 15 que se 

realisa a inauguração da época de 

inverno e l.h recita de assinatura 

com a revista O IV de meia am-

pliada com o novo acto O Rocio 

e duas novas apoteoses O Rocio 

do futuro e a Confederação luso-

faos ileira 

VLimPís 
TICIAS 

AS GREVES EM FRAMÇA 
Emitando os j o r n a l i s t a s portugueses 

as 

P A H I S , í O - E m c o n s e q ü ê n c i a d a arèvet d o s l i n o í i c n a t e s , o a 

d i r o c t o r e s d o s j o r n a i s p a r i s i e n s e s d e c i d i r a m f a z e r a p a r e c e r u m 

" " T T V " — — - ' J o r n a l ú n i c o , i n t i t u l a d o " P r e s s e d e F a r i a " . 

u m P a v « ' Í S S ' f- S X 0 "P»r»ceu e s t a » a « h 4 , p e t a p r i m e i r a v a a , 

uma \ez o.-, s nnorios preten- c o n t i n u a r á d u r a n t e o g r è v e . - " R ô d i o " . 

a magra bolsa dos operários, \ 
o apoio à I ' . S. O. para que 

do movimento futuro ines.-stivel para ü.rf a q«estão do iuquilinato, foi resol-i leve a efeito um movimento de protes- W - ^ n c t c i » 
eWar o operário da posição de caiaria- v i d o P«hi'car uma nota oficiosa. i to. 110 qual todos s • saibam impor com » « « « W » U I O 

! Pessoal Extraordinár io dos Ta- I a seçao revolucionaria. — — 
diri«vnís do ibacos .-Na seSsão de ontem a dei era- . h»olv?u mais contribuir com a quan- Os austríacos requerem gêneros 

ista "a braços!cia expoz o resultado da conferência | >ia d c f W » . para a coitnssâo orgaitoa- , • 
a i úeryenção| havida de tarde com o ministro das. fi- do Sindicato l « o da Indm, d f s K 

c^ •'bete f d'ê d* ttabalho^ou-^ dia 14 reúnem as classes da iudús- « t a t o de reparações foi remetido para 

governo Asquitn. que nela v í a m a n e Ê L í £ « ? £ d 2 i s S ĥorat a m a " 5 J * ««obi l iár i , esperando que nenhum P j ™ . ToTuça^ à s q u S ô e ^ p t d e n ^ 
^ ' - •• - ' 12 às 13 e saída ás 17. camarada po i idor falte, para assim mos- 1 i o l l , 9 a < i as questões pendentes. 

do à de associado. 
Agora, está a cl-issc 

grande colosso imp-ri; 
com a agitação contra 
na Rússia e o bloqueio 
dosamente apoiada pelo 

de refazer a sua popularidade — e com cantara 

As horas sunleinent; res, sem caracter 
facultativas, serão pagas 1 

a grande reivindicação dos mineiros, 
de intervalo nara nacionaJisação dai minas, objectivo que pi-rmanente 

1 não dará os frutos esperados, 03 quais ia dobrar. 
poderão brotar da verdadeira sócia-; Depois cie tantas diligências, que foi 

lização e da completa transformação j mister empregar, o pessoal teve uma 

trar que já sabe ser operário cons-
ciente. 

não quisessem trabalhar pelo horário , n ( 

sociação é de recreio e não está legal- antigo, despedindo-os. O resultado des- D , m s n t 0 

mente constituída e mesmo que o 
estivesse não podia nomear delegados 
tntre os seus sócios, porque poucos são 
js assalariados. Podia quando muito 
convidar a classe operária a reunir e es-
colher os dois delegados. Ura assim 
que o presidente da câmara devia ter jva as 
feito e disso foi informado. Do que o não r 

ta sua caturrice foi ficar sem um único 
operário, pois todos arranjaram colo-
cação noutras obras, onde lhes garan-
tiam insofismávelmente a regalia dese-
jada. 

Então, o dito mestre alquiiecto já da-
oito horas, apesar de dizer que 
cebia imposições de ninguém e 

A subcomissão enviou uma carta ao 
chanceler, sr. Renner, anunciando que 
os seus membros informaram os seus 

C O N V O C A Ç Õ E S governos das imediatas necessidades da 
_ r -'Áustria em carvão e em gêneros ali-

rederaçao Nacional da Constru- mentidos. 
. io Civil .-Reüne hoje a comissão ad- Por outro lado, a comissão fez dili-

nos exprime, como nota (jriliitclhes, a.devida apenas ao seu esforço propno. mimstratwa pelas 20 horas, pedtndo-si gências junto do poverno checoeslova-
preocupação d2 dar ao trabalho um tini; pessoal Maior dos Correios e a comparincia da comissão técnica para co, a fim de ser feita uma convenção 
social, de emancipar a produção da ex- Telégrafos- Reuniu ontem em assem- assunto urgem?. com a Áustria para a entrega de carvão 
pioraçao e tirania individuais. ,bl?a geral esta classe, sob a presidência Comissão Escolar da F. N. da C. C. e de gêneros a!iinentfc»os.-JR<frfw 

Ds modo qite tem cada vez maior ca-; do sr. Homem de Figueiredo, secreta-1 —Convidam-se os delegados a estaco- ' ^ , ^ * 
a opinião formulada, a propó-j riado pelos srs. Damiáo Braz e Saúde missão a reunirem hoje às 20 horas pa-j 

sito da greve ferroviária, por J, I.. freire. s 'ra assunto urgente. ! 

jantar. 
Alguns mestres e patrões não fizeram | so 

nisto grande reparo, quando os operá-i - . . ,. , , . . . 
rios no dia 4 cumpriam aquela resolu-jP®'1"^ da sociedade, mas que aa me-1satisfaçao completa aos_seus desejos,;çao Civi l . 

ção. Porém, um alquitecto, mestre d ; " " " 
obras e fiscal da câmara, não queiendo 
sujeitar-se às imposições da lei nem do 
seu pessoal, fechou as obras para os que 

I ia Ciiicía 

muito menos dos seus escravos, boi tar-
de, porque os seus operários, vendo 
nele o maior inimigo dos seus direitos, 
juraram nunca mais trabalhar sob as 
suas ordens. 

Este gesto merece ser apreciado por 
todos os trabalhadores de Chaves, co-
mo uma acção digna que demonstra 
uma bela consciência operária. —C. 

EM ESPINHO 
Um administrador modê lo 

Graças à notícia que aqui publicámos 
há dias sôbre a maneira como em Es-
pinho se cumpria o horário de traba-
lho, somos informados de que o admi-
nistrador daquele concelho se resolveu a 
mandar avisar, pelo oficial da adminis-
tração, alguns negociantes, seus adver-
sários políticos, para abrirem os esta-
belecimentos às 9 horas da manhã e en-
cerrai em-nos às 19, exceptuando desta 
obrigação os seus correligionários, a 
quem consente todas as "tropelias em 
prejuízo da mesma lei. Assim é que, a' 
guns desses correligionários, por resi-
direm nos estabelecimentos e a titulo 
de necessitarem duma porta para sua 
serventia particular, estão até altas ho-
ras da noite com os mesmos abertos, 
obrigan<lP os empregados a est̂ ir íora 
do balcão, para melhor iludirem a lei. 

Para cúmulo, a Associação Comer-
cial da terra reuniu para resolver a me-
lhor forma de não cumprir a lei e, co-
mo não achasse 

operariado se não pôde gabar é de ter 
dois representantes na comissão concê-
lhia do lioiário do trabalho. 

Já que estou falando no assunto pre-
gunto: quando é que a autoridade pro-
cede contra uma oficina de correeiro e 
outra de alfaiate que todos os dias tra-
balham das 8 ás 20 horas, empregando-
se menores na referida coriearia, o que 
6 proibido ? Gostavamos muito que a 
autoridade visse o horário daquelas ca-
sas. 

Agora, que a associação recreativa es-
colhe os delegados para a comissão 
concêlhia, porque não nomeia os fiscais 
ao regulamento do trabalho? — C 

NO PORTO 
Empregados do Comérc io 

Presidida pelo sr. Joaquim Carreira, 
realizou-se na última quinta-feira, a 
reunião magna dos empregadas no co-
mércio, a fim de continuar com os tra-
balhos referentes ao novo horário das 
8 horas. Depois de largamente verbe-
rada a atitude das autoridades e do pa-
tronato, cuja manifesta má vontade pu-
ra o bom cumprimento da lei todos os 
oradores são unânimes em afirmar, foi 
também tratado o caso da prisão de 
dois cantáradás na terça-feira últifna, em 
virtude de, conforme alei, andarem fis— 
calisando o seu cumprimento, tendo-se 
aprovado a seguinte moção: 

«Os empregados no comércio, reuni-
dos cm sessão magna a convite do Co-
mitê Central de Reivindicações do? tra-
balhadores do comércio, de que fazem 
parte delegados da Federação P. dos E. 
no Comércio, União dos Empregados no 
Comércio, Associação P. dos E. de Es-
critório, A. dos E. de Farmácia, Em-
pregados Bancários, E. de Praça e 
Viajantes, para tratar do horário das 
oito horas, tendo conhecimento da pri-
são dos colegas Costa Azevedo e Del-
fim Melo, quando andavam fiscalisando 
o cumprimento da lei; 

Considerando que as autotidades co-
meteram uma inqualificável violência 
pois que êstes colegas nada mais fize-
ram que chamar a atenção dentro da 
maior cordura ao patronato transgres-
sor para o cumprimeeto na lei; 

Considerando que poderão testemu 
nhar com pessoas que estavam presen-
tes o facto acima apontado; 

Cor.siderando que a prisão dêsses co-
legas, foi um insulto atirado à mesma 
Classe dos E. 110 Comércio e um ma-
nifesto desrespeito à lei que o parla-
mento aprovou, resolvem: 

1.°—Protestar altivamente contra a 
violência cometida na pessoa dos cole-
gas a quem prestam, pelos seus actos, a 
maior prova de solidariedade. 

2.°—Manifestar com desgosto pro-
fundo que as autoridades estão êm com-
pleta cumplicidade com o patronato!só operários fazem parte, mas pensam 
retiógrado' e provocador, para obstar agora transforma-la em um sindicato 
à execução da lei das 8 horas. de resistência para assim, com mais 

3.° — Lembrar ao ministro do traba- vantagem, poderem opor-se ás traficân-
Iho e do interior que a lei que o parla- cias da burguezii capitalista econstru 
mento votou é digni de ser usufruída uma forte barreira para não consenti-j 
pela numerosa classe dos E. no Comér- rem em ser mais mais explorados. 

A guerra em tempo de paz 

PARIS, 11.—(T. S. F.)—Os bandos 

tomaram 
ra combater estes 

I A esta reunião devem, portanto, 
classe para!só assistir os delegados•iatoeiros já no- Foram mortos, num recontro san-

as reclama-; meados, mas também outros camara- f e n t o , nas proximidades de Kurdtchès, 

Hammond, 110 Manchester Guardian, j Leram-se telegramas" de adesão das; S indicato Único Metalúrgico, 
diário liberal. Ouçamo-lo : . seguintes terras: Porto, Coimbra, Fa- Para tratai de assuntos que se, pren-i 

«Ha poucos dias, esteve a naçao mais, r o , Covilhã, Lagos, Olhâo, Vizeu, dem com a situação econômica o profis-
perto da guerra civil do que nunca, Abrantes, Portaiégre, Etvas, Guarda, jsional cm que se encontra a especiali-
desde 1830. _ j Beja e Braga. idade dos Iatoeiros e funileiros, convi- turcos que operam na Cilicia continuam 

Os tumultos cartistas 11ao.se compa-j Falaram os srs. Mcngo Sardinha, Ma-jdam-se os corpos gerent .s do Sindica-a sua obra de devastação dos armé-
ram com as agitações operanas que ha- m l e ; Domiagites. Harnun Vagueiro, to a comparecerem a uma reunião quelmos, os quais são continuamente massa-
viam de acompanhar a extensão da gre-! Matos Braz, BSSW*! Agostinho da Si!- hoje se realiza na sede, às 20 horas, e-era dos. 
ve. Muita gente bem informada.sabe' va, sendo os oradbres unânimes em cri-1 os camaradas <jue, como delegados, íi-i As autoridades francesas 
que o plano do govêrno, preparaoo 11a ticar a acção do govêmo, no que diz caram eleitos na última reunião. , enérgicas medidas pa 

previsão da adesão dos operários dos j respeito à carestií da vida. ; A esta reunião devem, portanto não bando: 
transportes a greve, implicava uma Advogaram a união da 

guerra de classes da espécie, mais aspe-1 a s s i m s e p0der reivindicar 
ra. A importância da batalha teria sido ções que se vão apresentar aos poderes das que venham representar o pessoal: vários bandidos, e um chefe de bando 
bem maior do que a da luta cartista,|constituídos. das outras casas de trabalho que ainda-foi morto nas margens do Tohakt. 
porque, no tempo desta, estava a orga- Nomeia-se uma comissão, composta1

 não se tivesse feito representar. Dois outros bandidos foram presose 
nizaçao operaria apenas nos seus mi-1dos srs. José Mestre Ramos, Pires La-' -Reüne amanhã, às 20 horas, oCon-j f l l s i l ados em Adans. 
cios, e por outro lado, o problema dos vado, Carlos do Amaral, Francisco,selho Técnico e de Melhoramentos que, 0 coronel Hormand partiu para 
abastecimentos e hoje infinitamente Martins e Soares Caneco. assistido por todos os seus membros, Asheikli-Mourad, para inquirir ' nos 
mais complexo do que nos meados doj p o r proposta do sr. Sande Freire es- tratará de assuntos de alta iirmortància próprios locais.—Rádio. 
século passado. Surpreende haver no comissão é aprovada por aclama-
governo homens prontos a afrontar a j 
luta, antes que ceder fosse o que fôssej o sr. Jorge dos Santos defende no fi-

Sá Cardoso discursa peío telé-
grafo 

PARIS, 11.—Os jornais parisienses, 
substituídos temporáriamente peiaP/rs-
se de Paris, pub'icam hoje as seguintes 
declarações do presidente do conselho 
de Portugal, sr. Sá Cardoso, feitas a 
umredactorda Agência Rádio, comemo-
rando o primeiro aniversário da assina-
tura do armistício: 

"Há precisamente um ano que o san-
gue dos aliados assegurou definitiva-
mente o triunfo do Diieito e da Liber-
dade sôbre o espírito avassalante e de 
conquista dos impérios centrais. 

Portugal, que combateu até ao fim ao 
lado dos aliados, saúda neste momento 
glorioso todos os exércitos que estive-
ram 11a luta c venceram os inimigos da 
Civilização, e particularmente saúda a 
França, a Bélgiça e a Sérvia que mais 
sofreram durante a guerra «. — Rádio. 

aos ferroviários. Jnal da sessão, a situação dos 

«A greve ferroviária não passa dum |c dos aposentados. 
incidente da revolução, que em todosj A comissão nomeada, depois de en-j 
os países se seguirá à guerra. Seja lalCerrada a sessão, conferenciou larga-1 

onde for, não ss.trata de saber se have- m e n t e COm a comissão e direcção do 
for-! ra revolução, mas qual será a sua ter-1 pessoal menor, 

ma <; como s: realizará. Os operáriosj 
querem uma mudança radicai na Sua 
condição e já não estão depostos a con-, 

" tentar-se com s-rr os simples instrumín-' " 
tos que se tornaram 
do desenvolvimento 
tria. Querem introduzir a democracia, , 
no domínio econômico. A administra-' 

;e em esp acial da forma como está sen-
S do encarada a questão do pretenso au-
mento nas rendas das casas, seja êle de 

inactivos j que natureza for. 
O Conieiho ir-se há manifestar e con-

vocará a cla-se pnra o mesmo fim. 

Serventes de Pedreiros e Estu-
cadores.—Convidam-se as comissões 

No senado americano 
Aprovações e reparações 

WASHINGTON, 10. - O senado re-
geitou por 48 votos contra 36 a moção 
Thomas em substituição da reserva 
Lodge, sobre o artigo 10.° do Tratado 
de Versailles. A moção Thomas era 
muito mais moderada que a reserva 
Lodge. 

O senado regeitou, também, por 68 
votos contra 18, a proposta Borah, pe-
dindo para se substituir os termos da 
moção Lodge por expressões ainda mais 
enérgicas. — Radio. 

Operár ios Msrceneiros.-Reúniu n.°* 1, 2 e 3, a reunir hoje, às 20 horas, 
•e sindicato, tendo nomeado o cama- p i r a tratar de assuntos que se prendem 

ida Antonio de Olivei ra delegada á coni os referidos bairros, 
em conseqüência^"ssão solene d » inauguração da ban-j pintores.-R-eúne em sessão magna 

da p r a 1 í:ie indus- e-V-'a d ° S , n d ' c a "> dos Cerâmicos.. 1 h o j e p e k s 2 0 horas, para leitura do es-
' a mbem o mamo camarada foi no : | t a t u t 0 d o Sindicato Único e para pro-

por csí> sindicato delegado a ; t e s t a r c o n t r a a g a n â n c j a dos senhorios. 

a m e r E c a r a o s 
E ' r e v o g a d a a o r d e m d c g r é v c 

. __ WASHINGTON, 11—0 comitê da Federação dos mineiros anuncia qn» 
de melhoramentos dos Bairros Sociais re,'oi>;ará a ordem da srrève, em conformidade com a ordem de interdirão do Tri-

iiV hs 9.f) horas, banal.-Radio. 

Armentieres reconstroi-se 

ção da indústria tornou-se um proble-j • 
iais. Aijrovou 

êst í-* sindicato delegado a 
sos-por questões so-ipS(..l 

macio dando o seu '-" 
novTmento-quèa U. 

S. O. vai iniciar contra o aum 
rendas das casas, aprovando uma ou-
tra saudando o povo russo pela passa-
gem do 2.° aniversário da sua revolu 

ma tam urgente e iam.vital ci>:no -a tis-14 i 
calização do parlamento. Nem todososj r a u 0 a r , 0 , ° 
operários teem cons-iência nítida desta 
concepção, mas é ela entretanto que 

_ . ... iguia e dirige o mundo operário, 
solução mais pratica,; «Reconhece se "Teralment* 011" não 

deliberou encerrar os estabelecimentos t e r i a h a v i d o ç r e v e % e o governo tivesse!?50' e aconselhando os seus consoc.os 
de mercearia por três dias... em sinal| f d t o a s uegodações com out 
de protesto. Noutros fermo»-, a greve estalou Fu. m-..- , 

Ate hoje, porem, nao nos consta quei renresentant-s do o-ovèrno vivem na ^ 2 ' emancipaçHO. 
esse original „lock-out> se tenha leva- ^ ^ h ^ S ^ S ^ j s e r v i ç o s extraordinários 

3 X « S S h f í t o d S s i & ü S S l Inscritos Mar t mos 
rio obedece. Durante estes dez anos . . , -,-• - & , . „• .. , , ,9 tu 

• , , . . c ,A .„„ „, Mobil ano. nondo a d soosicao da res- üi-i 1-, pelas to 
mais chegados, s° a tareta de todas as 

Çao, e aconseinanoo os seu» consociosi , — _ , , . ; r-
™ estudo das questões que lhe es t ão« l i recçao da Assoc.açao Escol 
H . f n n , a f c e t a s , para a conquista da sua ínte-i fcnsi!'° ]-ibçral; tratar da forma d-

talou porque) . ' j ; . 1 caçao da lei que regula o hora 

EM ABRANTES 
industriais retrógrados 

10:000 abrigos para 30:000 habi-
í a |1 fno 

sessão e para sócios e não só-1 
cios. I PARIS, II..—(T. S. F.)-Um corres-

n i n dnsl Pessoal da Imprensa N cional.ípondente do Petit Journal, que acaba 
rm i -Reúne hoje,às 21 horas, a assemblea;

de visitar a cidade de Armentieres, des-
geral, com a seguinte ordem de traba-!crpve a actividade nela desenvolvida, 

ilhos: | Armentieres, que contava antes da 
'Resolver sôbre um ofício dimanado|guerra 30:000 habitantes, já construiu 

Escolar dei abrigos, havendo lojas de todos 
da apli-103 artigos, engenhosamente elevados 

caçao cia lei qi,e r-egu:a o h o r á r i o d e j nos locais em que eram construídas. 
_itrabalho e, em especial, do pagamento! Armentieres estabeleceu um plano de 

j reconstrução' grandioso, recebendo to-
ldos os aperfeiçoamentos modernos.— 

O Conselho chegou a acorde nDbre 
as modalidades da convocação do pri 
meiro Conselho da Sociedade das Na« 
ções, tendo em conta a situação criada 
pelo atrazo da ratificação do Tratado 
de Versailles pelo Senado Americano. 

Finalmente, o Conselho decidiu auto* 
nsar o marechal Mackensen, atualmen-
te em Salônica, a regressar á Alemanha, 
em consideração do estado da sua saú-
de. —Rádio. 

OS CRIMES DA GUERRA 

Reúne 

sociedades modernas 
Abrantes é, como muitas outras ter-idêst? sistema. l;m certos países, trará j 

ras do país, uma localidade onde a lei;ela provávelmente consigo a guerra ci-| 
das 8 horas de trabalho é letra morta.; vil; em ontros, realizar-se há pacífica-! 
Assim, quando em Maio do corrente j mente, o que será uma grande vanta-j 
ano foi publicada aquela lei, e, devido !gem. 
á imposição dos trabalhadores dali, es- „Sob êste ponto de vista, acha-se a 
tes conseguiram usufruir aquela regalia. | Inglaterra numa 

Mobiliário, pondo á disposição da res-jdia 12, pelas W «oras, a fim de apre-
^ f !puetiva comissio a quantia de que esto;ciar os trabalhos da comissão nomeada 

ç sindicato possa dispor. jna última assemblea para tratar dos 
A sessão foi suspensa, devendo pro-|aunientos de salário e horário detraba-

! seguir amanhã às 20 horas. 
UniSo dos Operários do Municí-

p i o . —Largaram o serviço ao meio dia 
| de segunda feira para assistir á conti-
nuação da sessão magna realisada no 

iho. 

situação bem rn^Hiorj -
Porém, passac o -- alguns dias e devido b do°q'ue as nações continentais. Aqui! em 
contradança dos adiamentos, a burgue-: virtude de acontecimentos em « ' w J Civil, a fim de apreciarem as de marches 
zia, aproveitando-se dêsse facto, retirou e desastrosos, ignoramos uma 
tal regalia, continuando os operários a J-- ' 
trabalnar 12 horas. 

A lei entrou deanitivairente em vi-
gor, como de toda a gente é conheci-
do, no dia 1 do corrente mês, mas, ape-
zar disso, os senhores donos daquela 
localidade entenderam por bem não fa-

des complicações existentes entre os, 
nossos vizinhos: a rivalidade entre oj 
camponês e 
homem que 

n si tristes <-,v"» 3 m n apreciarem as aernan 
a das oran- da comissão da Uu ão junto da Câma-

' ^ ' 'ra sobre as reclamações desta classe. 
m face da atenção que a Câmara lhe 

o operário. Neste pai«, o tem dispensado resolveram ir assistir á 

Contra os sentori 

ansneiosos 

A paz pelos Aliados 
Embru lhadas internacionais 

PARIS, 1 1 . - Realisou-se hoje no» 
Inválidos uma missa campal promovida 
pela «Oeuvre des bons enfants» para 
festejar o aniversario do armistício. 

O marechal Foch ocupava um logar 
reservado 11a capela-mór. rodeado pe-
los generais Pau, Niex, Malterre, e p o r 
numerosos oficiais. 

O cónego Couget, representante do 

A habitação é um problema que de 
vai agravando, devido à 

e- Sindicados católicos 
dia para dia s 
incúria do 

trabalha a terra tem os 
mesmos interesses que o homem que 

reunião do Senado Municipal q«esej . 
I realisava nessa noite. Como a sessão bl- " L 

trabalha nas minas." O problema fica! acabasse muito tarde não pôde a men-
assim simplificado. E o perigo reside: «^ada conmsao » a Assoc.açao expor 

zer caso das determinações governa- „o grande poder de que disírutam as 0 resultado aas atmarenes. 
forcas econômicas dirigentes, que n ã o 1 , 0 1 m a "°J- . . t..„t ; _ j „ 
teem intenção de aceitar estaVevolução, j s e comprometeu a tratar da 
e lias dificuldades que embaraçam a or-; l11651*-0 

ganizacão sindical-» I'30 

mentais, e os operários vão trabalhan-
do dentro dum horário que de há mui-
to passou á historia. 

Se os operários ali estivessem organi-
zados dentro dos moldes sindicais, com 
certeza tal não sucederia. Teem, é cer-
to, uma sociedade de recreio, da qua' 

dita comissão que a 
ometeu a tratar dí 

110 mais curto espaço de tem 

U s n d c s f a l q ü c 

Foi proso um indivíduo morador no Lar-
go de Sant) André, 2U; por ter desfal-
cado a firma Rsjalheiro & Ct.''. com escri-
tório na rui 21 de Jj l l io, iw importância d í 

_ • 5SÕÍ45, 

Câmara Municipal de Lisboa 

que em Portugal é termo obsceno, em-! 
bora tivesse em séculos idos diversa si-j 
gnificação." 

O do Combate registará que, ao ser| 
ouvida a escabrosa exclamação, um de-
putado largara em aparte:—Sente-se! j 

Nós. . . nós. . . servindo-nos do prece-
dente abertp por Camilo na Corja, di-! 

Refiniram-se hontem às 21 horas, na 
sala das conferências, os vereadores do 
partido democrático, com os memores 
ido respectivo directório sr. Nunes Lou-
reiro, Antônio Maria da Silva, d rs. Al-

! varo de Castro e Barbosa de Magalhães, 
! \lariano Martins e Pires de Carva-

iníormam-nos que existe nesta locali-l Iho. 
dade um armazém de gensros alimentí-1 A' mesma hora reuniram-se na sala 

A carestia em Espinho 

c o r r e i r 
adquiridos por este funcionário r.a ! nes da Silva e líduardo Coelho, 

ígaçáo dos Abastecimentos do Nor-| Ambas as reuniões, que foram de ca-

remos que o deputado em questão pro-|cjos e> p o r s e r f ) ropr jedade do aJmi-ldas comissões os vereadores socialistas 
feriu uma palavra obscena carregando! n i s t r a d o r d 0 concelho, ostenta o pom-ícom os membros do Conselho Central, 
muito nos r r. poso titulo de "Celeiro Municipal» ven- srs. Augusto Dias da Silva, Ladislau 

dendo por preços exorbitantes os géne-| Batalha, Custódio dc Mendonça, Nu-
jros 
Delegação uus rtua-jiixim-mus CI-I .\.);-

í te, que para ali os fornece com a con-j rácter reservado, terminaram depois 
São hoje expedidas malas postais pelo; dição de serem vendidos pelo preço das Ida meia noite e nelas, segundo as in-

vapor Orcoma, para o Rio de Janeiro, tabelas em vigor. Apezar disso, ali só formações que podemos colher, trata-
Montevideu, Buenos Aires e portos do 'vende açúcar a 1S40 o quilo a quem j ram-se de assuntos de interêsse muni-
Chili; pelo África, para a Aírica Orieu- comprar uma asquerosa farinha de paul cipal. 
tal; pelo Ardeola, para a Madeira e Las que ne n as galinhas podem tragar, 
Palmas e pelo Deseado, para o Rio de'sendo freqüentes os vexames a qu ; es-
Janeiro, Montevideu e Buenos Aires. A tão sujeitas as esposas e filhas dos op 

tiragem da caixa geral é às'Erários, por parte do; empregados doj última 
horas para 
restantes. 

I m M m fie m m 
o primeiro e às 12 paru os tal «celeiro,» como ainda há dias suce- Convidam-se todos os 

deu com a esposa do operário Rumual-!M"-se encontram sem trabalho a com-
ido Cardoso, que s: encontra paralitico1 parecer hoje, pelas 10 horas, 11a sede 
há cêrca de dois anos. ida comissão de admissão e transferên-

cia de operário", travessa das Mercês, a 
fim de serem distrij Jas 20 guias para Factos diversos 

O vapor Marsdol, <iue anteontem entrou 
110 1 > | o . prooedenti dos porto-i du America 
«Io Sul, t ini S.4UJ toneladiis Uc trigo p;:rn o 
yoVfirno. 

1'inn comissão delegada dos fogueiros 
dos Cnminlios de Ferro do Minho e Douro 
representou no iovôrno 110 sentido de »)iie 
o decreto 3.603. de 10 de Mnio ultimo, seja 
«llerndo na p.iric .pia se refere aos concur-
sos pnra maquinibl»?f. 

NECROTÉRIO colocação do sobrcdito pessoal. 
Deu entrada um feio encontrado abando-

nado 110 Cunhai das Belas. 
No posto -do registo civil do Necrotério, 

foi ontem feito, pelo sr. Ângelo Pereiro, oí 
registo de um receinmiseid > do sexo f mi-! 
nino <jtie «li dera entrada, t, llio de Policar-; 
po Oriiveiro. Koram testemunhas, os empro-| „-„,- , , - ,- , 
gados do Necrotério, D Maria Tereza de! deste sindicato, pedmdo a com 
Castro Monteiro e Alberto Cardoso. 

Ü 2 Í 3 M U w . 

Reúnem hoje, às 20 horas, as sub-co-
idieato, pedind. 

iparência de todos os delegados 

A 1'nião apéla para a consciência da 
classe para que não deixe de acudir a 
qualquer convocação necessária ao bom 
resultado da questão. 

Brevemente se realisará uma sessão 
magna onde se exporá o resultado dos 
trabalhos da comissão. 

Também esta União lastima a forma 
acintosa como o insnectcr da Q.a zona 
procedeu contra o servente n.° 342, não 
o deixando trabalhar pelo facto de ter 
acompanhado esta União á Câmara. 
Não pode também deixar de protestar 
contra a perseguição feroz que está 
exercendo sobre os seus camaradas, o 
que revela 11111 espírito mesquinho e 
reáccionario. 

Ficam avisados todos os camaradas 
para que quando forem alvos de qual-
quer injustiça o participem á União. 

— Reúne ni próxima se.̂ ta feira, 
pelas 17 e meia horas, 

Cortadores. — Reuniram os corpos 
gerentes para tratar de assunto de alta 
importância para a classe. 

Apreciou o movimento encetado pela 
U. S. O- contra a ganância dos senho-
rios e aprovou uma proposta pnra dar 
todo o apoio material em prol do mo-
vimento e aprovou uma saudação pelo 
2.° aniversario da Republica dos Sovie-
tes. 

Resolveu avisar todos os proprietá-
rios de talhos e de salxicharias de que 
teem que cumprir e respeitar a lei 5516 

carpinteiros;(lei das 8 horas) assim como a lei do 
destíanso semanal. 

Pol idores de Móveis. — Reuniu a 
assemblea magna, que apreciou a for-
ma como a comissão que foi nomeada 
para conseguir para esta classe o au-
mento de 40 por cento sôbre os salá-
rios anteriores, soube satisfazer o seu 
desiderato, cotn vitória para a classe 
dos polidores. 

Protestou contra o bloqueio que os 
governos burgueses estão impondo aos 
nossos irmãos m-,sos, sem respeito pela 
vida das mulheres, velhos e crianças, c 

Ç PARIS, l O - O Conselho Supremo . . . - - - • — 
è-reuniu-se esta manhã, sob a presidênciajcardeal Amette, deu a absolvição.-^», 

do sr. Clemenceau, examinando a situa-
ção criada pelas eleições municipais a j 
que procederam as autoridades alemãs,' 
ontem, 110 território da Alta Silésia, de-
cidindo fazer saber ao govêrno alemn-n 
que estas eleições são considerada ! A R I S - 8- - empregados grevis-

governantes e à ganância lios aliados como nulas, por serem c.,.- t>is d o Bon Marche e das galerias La-
dos senhorios. trárias à liberdade do plebiscito. Jayette que fazem parte do sindicato 

E' difícil, a quem não tem botas, ar-; O Conselho aprovou o projecto da católico, resolveram voltar ao trabalho 
ranjar um emprego público ou pedir a;resposta à nota alemã referente aos ter-
mão de qualquer menina em casamento;! ritórios de Lupon e de Malmedy, onde! 
adiar a aquisição dum fato novo de mês os alemães querem fazer um plebiscito.! 

O Conselho proseguindo o exame do; 
relatório da comissão de inquérito aos, 
acontecimentos de Stnyrna, decidiuman-' PARIS, 8 — O conselho supremo co-
ter a ocupação pelas tropas gregas, meçou o exame do relatório da comis-
sem que esta ocupação a atribuição po-isão do inquérito aos assuntos de Smir-
"í!~~ região, emitindo o voto dejna. Os srs. Venizelos e general Bur-

- H. 

para mês e até de ano para ano, tam 
bêm é difícil, mas consegue-se à fôrça 
de remendos; agora, não ter-onde dor-
mir e comer, s;r condenado, principal-
mente no inverno, a vadiar por essas 
ruas ao sabor das Inclemências da chu-
va e ao frio, é qualquer coisa a que não 
se pode resistir por muito tempo. 

Pois é a êsse suplício que os senho-
rios querem condenar os que não dão ! 

500S00 pela chave de qualquer oociiga "por"o 
c a í̂ cí m n l n l i n n c n."»/\ o , . t , ' . . . 

Mtíca desta 
que os incidentes que aqui se desenro-jnoust discutiram muito o assunto que 

rpnetiríin- ' r-mirin laram se não repetirão. •continua pendente. 

ber as mesmas, não podendo aqueles 
mesmo suceder com o 

nojenta, se os inquilinos não souberem I ) roCl l rador. Mandou agora ordem de 
opor-se. Ha dois meios de defesa que c j d e á p e i o p a r a todos os i 
preciso escolher: ou resolver violenta-
mente a questão cu empregar a resis-
tência passiva, recusando o pagamento 
das rendas. Êste último meio, crètnos, 
seria certamente o mais eficaz, por 
agora. 

Uma nota oficiosa da União 
dos Sindicatos de Lisboa 

despejo para todos os inquilinos, que 
teem que arranjar nova moradia no 
praso de seis dias. 

Com a actual falta de habitações, épa-
ra onde irão os desgraçados inquilinos 
morar?—C. 

Engrandei ments 03 m i t i r l i n 
Com o fim de tornar mais clara a 

matéria contida nas conclusões da mo-
ção de ordem, apresentada pela comis-
são administrativa e aprovada pela as-
semblea de delegados na sua última 
reíluião, com excepção da aiíneag), res-
peitante ao aumento das rendas, foi ês-
te assunto entregue a uma comissão no-í~ . , , -
meada pela nresma assemblea, compos- bOClCuâÜBS U 6 K Ô C r S l O 
ta de onze camaiadas, por proposta Hr. 
delegado dos marceneiros, ficando a 
mesma comissão incumbida de estudar 
o melhor meio de realizar o movimeit-i 

Suspeita de envenena-
mento 

Na rua 20 de Abril, 174, 2.° andar, resida 
Eniilia de Jesus Ribeiro, qua tinha em sua 
companhia um sobrinho desde a idade de 
15 meses, o qual actualmente contava 5 
anos, de nome Álvaro Kibeiro Diniz, to-
mando conta do pequeno por lhe haver fa-
lecido a mãe, Ana de Assunção e o pai, o 
CEntcneiro Julio Ribeiro Diniz, ter iicado 
com três filhos menores, sendo os outro» 
dois, Luiz, de 12 anos e Maria, de 0. 

Na mesma rua, 251, õ.\ mera Maria Lniza 
de Brito, a qual tem 6 filhos, dos quais tréa 
Vitfem em sua companhia: llmil.n, de 15 

1 n\;nm-<; <? — \ H.vs rn ;anos, Francisco, de 3 e Henriqueta, de 11. 
LUiNUM.~!, ò. .a camara qos <-0-,Vltfeiulo também com ela uma sua sobrinha 

niuns regeitou por 525 votos contra 52,1 chamada Henriqueta, de 4 anos, 
a moção Wedwood pedindo reduçãoj Sábado passado, o Álvaro juntou-se coai moção 
dos créditos suplementares para o exer-
cito. - l i . 

I-eruanites; vojjal, Manuel Madeira e tesou 
re-ro, R.iui dos Santos. 

Pedt-:-e a coinparência da nova comissão 
ümanhá, para tomar posse dos seus car-
gos. 

Grupo fie Instrução e Recreio Solidaric-
dode (>per<írm. A assemblea üeral apro-

, , , vou coai algumas emendas, o regulamento 
to de protesto contra a desmedida ga-j interno « nomeou nova comissão adminis-
llllKHa dos senhorios. inuiva, qua ficou assitn constituída: Secre-

lário geral, l-ennindo A. Marques; adjunto, 
M a i s u m s e n h o r i o e x e m p l a r A riu j mio Kamos; arqui vista, CaetanoJM, 

SACAVEM, 10.—Manuel dos Anjos, 
morador no largo do Terreirinho, V a 
10, há 21 anos que habita naquela casa, 
tendo-se entendido sempre bem com o 
antigo senhorio, que faleceu há quatro 
meses. Depois da morte do primitivo 
proprietário foi aquele prédio vendido 
ao novo-rico Joaquim Pires, que pen-
sou imediatamente em elevar 
das. 

Para êsse fim serviu-se 
muito original e pérfido: 
procurador para cobrar as 
gando-se durante alguns mes.'s u rece- tos. 

Postos sindicais 
dc barbc«r 

Instalados no sindicato da ciasse e na 
as ren-isede da C. U. T., continuam fundo-

j liando, das 9 às 20, o primeiro, c, das 
de um trne\ 15 às 21, o segundo, 
nomeou um O sindicato dos barbeiros pede ao 
rendas, nc-[proletariado one recorra a estes pos-

os filhos de Maria Luiza, fazendo também 
parte do rancho uma outracri<jnçada4 anos, 
Raul Solta, filho do tenente José Rodrigues 
Solta, residente em Beleiu e que tinha Mo 
passar êsse dia püra casa de seu tio, Ve-
nancio dc Sousa, comerciante, rua 20 de 
Abril, 219. 

Os filhos de í-laria Luiza, que traziam 
nas mãos qualquer pó, ao verem o Álvaro 
e o Solta, ofereceram-lhe dêle, dizendo-
lhes qu i era açúcar e estes julga:!do-o gu-
loseima, enguliram o pó. 

Pouco tempo depois, começaram os doía 
pequenos a sentir-se muito mal, com vômi-
tos constantes, e a tia do Álvaro, pois (oi 
êste quem maior porção tomou, conduziu-» 
ao hospital de S. José, onde, no Hanoot 
lhe fizeram a lavagem do estômago, seguia» 
do depois para casa. Como durante a m i l * 
pior-vie ficou internado na enfermaria Mk 
e at faleceu horas depois, 

O outro pequeno conseguiu sslvar->e por» 
oe.e, tendo comido menor porção, a fnmiUa 
f̂ .:-lhe em seguida ingerir um vomite-rio. 

Em virtude oo sucedido, o pai do falccid» 
apresentou ooeixa na policia h í ln <>e 
ra Morjae affs feita autdpgia a Alvnro-

Algonj tKerfldores du rus »-) dc At/ril, «3» 
-em fjne o pequeno Álvaro tinliíi por eosra-
« « , Ioda» as manhãs, andar a mexer -õt 
cai»oi<M de lixo, e por véres o viram 
mer coisas que ali encontrava. 

Trabalhadores 
lede c propaga i t i l i l l l 
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HO JAPÃO , ção está «numa união imediata e acção 
combinada contra a autoridade bri-

fts Jdeas socialistas—A influênciaJ tânica»-. 
da rcvoIuç :ó russa 

Até no Japão, o império militarista, 
que só pode ter comparação com o im-
pério germânico, o movimento socialis-
ta vai progredindo. 

O extraordinário desenvolvimento in-
dustrial dos iiitimos cinco anos, deu 
origem a um vigoroso movimento pro-
letário, todo ele influenciado pelas ideas 
socialistas. Mas não é só aos operários 
que o socialismo está atraindo, mas 
também a muitas pessoas altamente co-
locadas. 

O govêrno e as classes privilegiadas 
sufocam ferozmente o maispequeno si-
nal de revolta ou de protesto dado 
pelos trabalhadores, mas as condiçoes 
econômicas são tais—é tal o contraste 
entre a pobresa das massas e a riquesa 
escandalosa da burguesia — que nada 
pode deter as ideas de rebelião. 

As condições higiênicas e os salários 
nas fábricas de tecidos são de tal forma, 
que todas as mulheres que para lá en-
tram, é o mesmo que irem para o ma-
tadouro; só escapam as que se prestam j g ^ t o 
a prostituir-se com os patrões ou com 
os empregados superiores da fábrica. 

* * 

Sen Katavamn, leader do partido so-
cialista japonês, declarou que graças aO 
jornal jddependeute de Tókio "o Eco-
nomista Oriental", todos os japoneses 
estavam bem informados acerca da re-
volução russa, e que os s ̂ cialistas do 
seu país estavam prontos a ajudá-la em 
tudo, quanto estivesse no seu alcance. 

A atitude tomada pelo "Economista 
CMental", o único periódico sensato de 
poder e influência bolxevisía da Rússia, 
merece, diz Sen Katayama, que nin-
guém—, e sobretudo os socialistas—, a 
Ignore. 

Nunca atacou a revolução bolxevista; 
condenou sempre a intervenção japonê-
sa na Sibéria, e advogou e insistiu pelo 
reconhecimento do governo de Lénine. 

Assim, num artigo publicado, em 5 
de Abril deste ano, com o título "Reti-
rai as nossas tropas da Sibéria" o Eco-
nomista Oriental disse que, tendo o mi-
nistro dos estranjeiros afirmado que as 
tropas japonesas não se intrometeriam 

SINDICATOS ü ü 
H % d a P R O V Í N C I A S 

Carpinteiros Portuenses. — Com 
grande-concorrência de associados, reu-
niu há dias esta classe, para apreciar as 
declaaações do delegado aos Congresso Setúbal o Congresso dos 
Corporativo e Nacional Operário. An- Marítimos e Fluviais da 

INTERESSES DE CLASSE 

fis tim u i f l i i u perante 
§ s p p ê é ® mrirli 

Assim ao povo do Afg-anistain disse-
ram os bolxevistas russos: «O govêrno 
dos Sóvietes, dtsde o primeiro dia qu 
tomou conta do poder, tem patenteado 
bem ao mundo inteiro o seu desejo d í 
não só reconhecer a todos os povos o 
direito de se governarem, mas também 
de ajudar aqueles que queiram lutar 
pela sua indenpedência, e pelo direito de 
organizarem a sua vida interna con-
forme os seus desejos, sem consentirem 
a interferência de governos imperiaiis-
tas estranjeiros". 

Inspiradas e encorajadas por estas 
nobres palavras, as populações escravi-
sadas e oprimidas da Asia e norte de 
África começam agora a despertar e 
preparar-se para a luta. 

Disse o New York Times de 3 de ju-
lho, que uma nova organização,.deno-
minada "Liga Oriental» se acabava de 
fundar corn o fim de esmagar o impe-
rialismo' britânico na Asia e na África, 
e que as insurreições no Egito, o ataque 
repentino dos afgans, e a notável coo-
peração entre índios e mussulmanos, 

já eram conseqüências dessa 
associação. 

A Inglaterra, como verdadeiro cam-
peão da liberdade e da justiça, come-
çou já tomando as suas medidas na ín-
dia, tendo condenado â morte 103 pes-
soas, exilado por toda a parte 265, con-
fiscado 365 propriedades e suprimido 
quási todos os jornais (desde 1 de Mar-
ço a 14 de julho foram obrigados a 
suspender a sua publicação 54) contrá-
rios á sua política. 

A perseguição e as torturas exercidas 
pelas autoridades inglesas sobre o povo 
indiano, teein levantado tal indignação 
que até aqueles que a Inglaterra costu-
mava mimosear com títulos de honra e 
privilégios especiais, para que defen-
dessem a sua política de opressão e ti-
rania, se mostram revoltados e cheios 
de indignação. 

Assim, o poeta e-filósofo indiana Ra-
bindranath Cagore pediu ao vice-rei 
que lhe retirasse o grau de "cavaleiro", 
em sinal de protesto contra os ultrajes 
cometidos sôbre o povo de Punjab em 
nome da «ordem e da lei". 

tes de se entrar na ordem dos trabalhos 
foram discutidos vários assuntos de or-
dem geíal,.e lido expediente que teve o 
devido destino. Em seguida o delegado 
espraiou-se em lonjas considerações so-
bre os trabalhos aprovados no Con-
gresso, demonstrando o largo alcance 
do sindicato único de indústria, que ur-
ge pôr em prática no Porto. Em segui-
da foi aprovada uma proposta dando 
plenos poderes à direeção para junto 
das suas congêneres instituir o sindicato 
único, e nomeada uma comissão de cin-
co membros para propaganda do mes-
mo. 

Soldadores de Peníche.—Esta as-
sociação, reunida em assemblea geral 
no dia 7 do corrente, para apreciar o 
resultado dos trabalhos encetados pela 
comissão nomeada para resolver o lití-
gio travado entre o industrial da fábri-
ca de conservas «Confiança Limitada" 
e o seu pessoal soldador, tendo apre-
ciado e discutido todas as cláusulas 
apresentadas pela dita comissão, deli-
berou, por unanimidade, mandar admi-
tir na referida fábrica quatro grevistas, 
segundo indicação do referido indtis-

Há cinco anos que, após longos tra-
balhos de preparação, se realizou em 

Trabalhadores 
R?gião Portu-

com o guisa, do qual saiu a Federação 
mesrpo nome. 

OS Serviços prestados às classes nela 
federadas não é óbvio agora aqui des-
criminar; contudo algo tem is a referir 
sôbre ela, e portanto mãos à obra : 
' Quando em Agosto de 1914 se fun-
dou a dita Federação, ek. foi acolhida 
com entusiasmo por toda-; as classes 
marítimas e acessórias, do país, pois 
vinha preencher uma lacuna que as 
mesmas de há longo tetíino muito sen-
tiam; foi até tim passo de gigante no 
campo das nossas reivindicações prole-
tarianas que muito nos honrou e dis-
tinguiu. Era a primeira vez que todas 
as classes desta indústria do país se 
reuniam numa só assemblea, onde du-
rante oito breves dias se trabalhou em 
comum para um futuro sol de emanci-
pação que nos aqueceria a todos. Mas, 

o que atrás expozemos, o que aliás não 
colherá ninguém de surpresa; o mesmo 
deveriam ter feito outróra os nossos 
antepassados, quando lhes aconselharam 
que substituíssem a candeia íumarenia 
de cebo ou de azeite pela lampadaeléc-
trica, talvez por receio que a muita hiz 
os cegasse. Contudo nos nossos dias 
todos almejam a moderna luz que o 
progresso criou. 

_ Não é o espírito de verrina, nem sen-
tidos reservados, que nos levam a deba-
ter êste assunto, que reputamos impres-
cindível, mas sim o bom desejo que nos 
an;ma em reivindicar pela via mais rá-
pida, segura e racional as aspirações a 
que o proletariado universal tem jús. 
Em mar de calma é preferível navegar 
a vapor que a remos ou à vela.. . — A. 
(la Costa Canhão, operário sindicado 

dos Carpinteiros Navais. — — — 

0 atentado contra 
Alfredo da Siíva 

Proseguem as investigações 

Deve ser hoje enviado para o tribu-
nal da Boa-Hora o estucador Artur 
Pinho Alonso, o Espanhol da Fonte 
Santa, travessa do Barbosa, 6, acusado 

NA PROV ÍNC IA 

NOS ARREDORES 

Desíalpe de li contei 
epi logado n u m a tentativa 

de suicídio 

A conferência do de! gado da C. G. T-
assamharcamento de gêneros 

Dissémos há poucos dias que na rua Iven» 
tinha tentado pór termo á existência, quan-
do seguia para o govêrno civil aprester d«-
clarações, o escriturario dos Transporte* 
Marítimos, Josquim Ferreira da Conceição, 
que se encontra ainda em tratamento no 
hospital de S . José, dizendo-se que aquele 

Como estava anunciado, realizou-se on- acto fôra devido ao estar envolvido num 
tem a conferência pelo camarada Manuel desvio de dinheiro nos transportes roariti-
Joaquim de Sousa, delegado da C. G. T., mos, no valor superior a li conto?, 
na sede da Construção Civil, sôbre o novo! Eíectivamente. a direeção dos Transporte» 
e&tattUo confederai c o caminho q j s os Marítimos apresentou uma queixa n policia 
sindicatos teem a seguir de futuro. jíle que havia desvios de dinheiro na ímpor-

Presidíu o camarada José Duart? Preguei-jfancia superior a ;i coutos, 
ro, delegado dos Operários Marceneiros,• Encarregado o agente Pereira dos San-
secretariado por Inácio, dos fabricantes de j tos, lançou as suas vistas, depois de várias 
rtnlrtn/lrt a r\<M-#i i , í~2i«< IVi A f m i í rir» P a t i c . i / l i i i ,, ., ... . : . • • * -

(há sempre um mas), foi a supracitada j de no Alto de Santa Catarina tentar 
Federação surprendida no s:u inicio alvejar a tiros de pistola o industrial 

- • • • Alfredo da Silva,. quando saía da sua 
residência e se dirigia para o seu auto-
móvel, sendo nessa ocasião lançada uma 

pela conflagração europeia e daí todo o 
o grosso caudal de conseqüências que 
esta nos trouxe, e . . . mais coisas que 
ela não nos trouxe, mas disso se encar-
regaram certos indivíduos que empres-

trial. ficando dois subsidiados pela_ as- taram o seu esforço para a dita orga-
sociação durante o tempo necessário 
para ' a direeção lhes arranjar coloca-
ção. 

E' do nosso dever fazer sciente a to-
das as nossas congêneres e camaradas 
em geral, que se assim procedemos foi 
única e simplesmente devido à intransi-
gência do 'referido industrial, e para 
evitar um desastre lamentável devido à 
traição de diversos indivíduos, alheios à 
associação, que se ofereceram ao indus-
trial em questão para trabalharem na 
sua fábrica, prejudicando daquela for-
ma o movimento iniciado pelos solda-
dores. 

A associação achou por bem sacriti-
car dois camaradas a ficarem sem tra-
balho, a ter que sofrer o desgosto de 
ver os seis camaradas lutando com difi-
culdades, por falta de recursos, para o 
seu sustento e de suas famílias. 

Prevenimos os nossos camaradas sol-
dadores filiados nas associações de clas-
se do "ais que não devem vir trabalhar 
para P-inche, enquanto permanecerem 
sem trabalho aqueles dois camaradas, 
pois que nio lhes serão passados car-
tões de admissão para qualquer fá-Encontra-se, presentemente, na In 

jamais na política interna da Rússia, nofglaterra unia deputação do Congresso i brica. 
entanto, a sua colaboração com o go-j Nacional da Índia que, sob a protecção Tatnanqtieiros Portuenses. — Reú-
vêrno de Omsk estava desmentindo ido partido trabalhista, .pretende fazer jniu esta colectivida.de, tendo tomado, 
essas palavras e que por isso se tornava [uni i campanha pelas principais cidades! entre outras, as seguintes resoluções: 

do Reino Unido, reclamando que seja'Nomear seus delegados à Federação da 
reconhecido à índia o direito de se go-j Indústria de Calçado, Couros e Peles 
vernar e de se dirigir sem intervenção j os camaradas Carlos Santos e Manuel 
de governos estrangeiros. Alemão, respectivamente efectivo e 

Desta deputação fazem parte duas adjunto, e satisfazer o pagamento da 
mulheres: Mrs. Annie Besant, socialis-j cota correspondente ao mês de Outu-
ta inglesa, residente há muitos anos najbro: enviar à C. O. T. a cota de admis-
India, e a poetisa indiana e eloqüente! são, correspSffdente ao mês de Outu-
oradora Sarojini Haidu. bro, bem como a respeitante à U. S. O. 

Com certeza que não será da acção!do mesmo mês e a importância do la-
de Mis. Besant e confrades que virá aj bel confederai, cujas importâncias já 

necessário,—e todo o povo o reclamava, 
—que se fizesse imediatamente regres-
sar ao Japão todos os soldados que se 
encontravam na Sibéria. 

Está claro que os protestos e artigos 
do Economista Oriental até agora de 
nada tem servido, visto que o Japão 
continua, ao lado dos seus aliados, em-
penhado para que seja introduzida na 
Rússia a ordem e a paz, mas, todavia, 
êle tem contribuído muito com a sua 
honesta campanha, para abrir os olhos 
e espalhar o descontentamento entre as 
massas trabalhadoras do Japão. 

A í iga orient-1 pora l ibertar 
a Ásia 

Nas suas mensagens aos povos do 
Oriente, o govêrno dos Sóvietes, tem-
lhes dito sempre que a sua única salva-

emancipação ao povo da índia, mas, noj foram enviadas ao Comitê Confederai; 
è.itanto, esta, entrevistada pelo jornal i manifestar aos jovens sindicalistas pre-
socialista lhe Labor Leader, declarou jsos a sua simpatia e solidariedade, e t' 
que também fazia parte do seu progra-
ma, alêrn de muitos projectos de edu-
cação, a entrega das terras às comunas 
aldeãs e a cultura destas, assim comc 

uma subscrição que rendeu 5$09, 
importância já enviada à Comissão 
pró-presos por questões sociais; decla-
lar à U. S. O. todo o apoio moral e 

}odas as questões locais, reguladas úni- material ao movimento por ela enceta-
camente pelos seus Conselhos próprios. 

ima carta 
De José Negrão Buísel, velho profes-

sor e propagandista sindical no Algarve, 
recebemos há dias a seguinte carta a 
que só hoje pudemos dar publicidade : 

Razões de ordem moral, que alguns ca-
maradas conhecem e que muito.; outros adi-
vinham, impõem-me o inadiável dever de 
sair do movimento operário, campo de luta 
e de honra onde, durante 28 anos, pelejei 
mais ou menos obscuramente, mas com co-
ragem e abnegação nunca excedidas. 

Antes, porém, do último adeus, escudado 
pela autoridade que me dá o meu passado 
e ést-e meu ge-to, no presente, seia-me 
permitido fazer algumas considerações que, 
não duvido, exprim em o modo de •sentir de 
muito camarada digno e sensst.). 

Que a emancipação do operário há-de ser 
obra do próprio operário, c verdade que, 
por mil maneiras diferentes, eu tenho de-
monstrado, se bem que como axioma a pos-
samos admitir. Mas, como essa emancipa-
ção não pode ser obra só do músculo, e 
como, infelizmente, o cérebro desenvolvido 
e equilibrado escasseia, por emquanto, en-
tre a classe trabalhadora, há que aprovei-
tar a acção aisvantada e liai de'todos aqu -
les que ao movimento operário queiram, 
per amor puro às grande* c-iusas, oferecer 
o seu esfôrço, tanto mais digno de aceita-
ção e apreço, quantj mais duradoiro e ex-
perimentado na adversidade, h.' a prudência 
que o aconselha e a lóg ca e gratidão qu ; o 
impõem. 

De resto, em toda a minha longa vida de 
propagandista, constatei sempre, com tanta 
mágua como revolta, que o maior inimigo 
do operário é o próprio operário ! 

Evidentemente, não é sem saudade, em-
jora amarga, que abandono o tampo de 
batalha onde hei vivido tain intensamente 
quasi toda a mi-iha Vida, e onde vi cair 
com honra alguns dos camaradas mais va-
lentes e sinceros que hei conhecido... 

Que me sirva de consolação a certeza 
absoiuti de que nenhum operário, nenhum 
oprimido consciente duvidou játnais das mi-
nhas intenções como da míaha acção- E 
esta é a melhor recompensa que o meu fei-
tio poderia esperar de todo o meu esforço 
e martírio. 

A' classe operária, em geral, e aos meus 
camaradas e amigos, em especial, envio, 
pois, o irrevogável abraço de despe ida, 
garantindo a todos que, desaparecido o 
propagandista, fica o professor e o amigo, 
sempre liai e sincero.—Poitimão, 26-10-310. 
—José Negrão Bu.sel, professor de ensino 
livre. 

g r e v e s 

Orquestra S in fôn ica de Lisboa 

Tem sido enorme a assinatura para 
OS 10 concertos que êste ano se reali 
iam no teatro Politeama, pela Orques-
tra Sinfônica de Lisboa, dirigida pelo 
maestro Viana da Mota. Devem ser 
admiráveis festas de arte, justificando 
êsse mterêsse que a tradição provocou, 
já o programa do primeiro que no do-
mingo se realiza e logo na primeira par-
te inclui composições de Wagner e 
Saint-Saens. 

Concerto s infônico 

Para apresentação do distinto e no-
vel maestro compositor José Cordeiro, 
diplomado com -o 1.° prêmio do Con-
servatório de Lisboa, efectua-se no tea-
tro Nacional, no próximo domingo, 16, 
pelas 15 horas, um grande concerto 
sinfônico em que tomam parte 80 exe-
cutantes. O programa e sob todos os 

Na fábrica de papel 
da Ãbeihesra 

Mantêm-se, cheia de entusiasmo, a 
greve do pessoal da fábrica de papel 
da Abelheira que, num legítimo direito, 
pretende fazer cumprir a lei que esta-
belece o dia de 8 horas de trabalho. 

O desrespeito sistemático por parte 
dos industriais e o desprêso absoluto 
do govêrno do fiel cumprimento duma 
lei qu 
mas que não faz cumprir, acaba de pôr 
em fóeo as classes que com a lei bene-
ficiam, obrigando-as a reagir contra os 
que tinham o dever indeclinável de a 
respeitar e fazer respeitar. 

calçado e Domingos Guilherme, da Cons 
trução Civil. 

Fizeram-se representar as seguintes clas-
ses: Empregados de Hotéis e Restaurantes: 
Sindicato Único dos Operários Metalúrgi-
cos; Manipuladores de Pão; Chapeleiros e 
Artes Gráficas, tendo-se notado a faita tios 
representantes da Associação de Classe 
Comercial (caixeiros); Canteiros e Cochei-
ros. 

Expostos os casos que o trouxeram a esta 
cidade, Manuelijoaquim deJSousa falou du-
rante duas horas e meia. 

Foi resolvido criar a União Loca!, em 
conformidade com o novo estatuto confede-
rai, ficando composta pelos seguintes cama-
das delegados das colectividades que ali 

diligências, ao escriturario Joaquim Fer-
reira da Conceição ou Joaquim dos Santos-
1-erreira, que ao «ar convidado n prestar 
declarações, como acima diz m >s, tentou 
suicidar-se com um tiro de pistola, numa 
escada na rua Iveus, mostrando a-siin com 
este acto de desespero achar-se co,«prome-
tido no crime. 

Na busca eteciuada s sua casa, no largo 
da Anunciada, foram-lhe apreendidos vá-
rios documentos, cartas cadernetas do 
Montepio Geral e Borges ÍS irmão, livro de 
cheques, cartões de identidade do Club M«-
gestic onda era sócio, que levaram ao espi-
rito do agente que ela era u-n dos f-lí.ires 
do crime. 

Interrogado no hospital confessou o crime 

bomba contra o mesmo carro, que foi 
ferir o «chauffeur»' Raul Rodrigues de 
Sousa, que se encontra em tratamento 
no hospital de S. José. 

Artur Alonso, largamente interroga-
do no govêrno civil, negou a acusação 
declarando ter estado no local para ver 
os estragos do fogo que tinha havido 
no prédio onde esteve o industrial Al-
fredo da Silva, apesar de várias teste-
munhas afirmarem ter visto o acusado 
de pistola em punho, junto do auto-
móvel. 

Em casa do Espanhol, onde foi pas-
sada uma busca, foram apreendidos vá-
rios ingredientes para a confecção de 
bombas, bem como uma porção de 
metralha, de que o acusado se desculpou 
dizendo ter encontrado aqueles objectos 
na casa onde fôra habitar. 

O relatório das diligências é bastante 
externo, continuando a policia com as 
suas diligências para a descoberta de 
todos os autores do atentado 

tinham feito representar: Antônio Joaquim ie indicou os seus cúmplices, que são os ga 
de Carvalho, pelos Chapeleiros; Domingos. tunos Arnaldo dos Santos, que se diz ir-
Aajusto Vieira, pela Construção Civil; Joa-imão de um banqueiro em Setúbal e que se 
quim Vicente Ferreira, pelos Empregados: fazia passar por cirurgião dentista, e Kdttar-
de Hotéis; João Coelho, pelos Meialúrgi- do-Moura, o Záed, gatuno com C prisões, o 
cos; Manuel Soares, pelos Manipulador.es qual se fazia passar por secretário do Ar-
de Pão; Joaquim de Oliveira Quintas, pe- naldo. 
los Fabricantes de Calçado; Antonio Jorge í O dinheiro foi dividido em pari»® iguais 
Timoteo, pela Liga das Artes Gráficas e entre o Conce ção e o Arnaldo, tendo 

nização, esperando dela um caminho 
seguro para alcançar os fins secretos 
que tinham na mente e ao vêretn frus-
tradas as suas sofismadas pretensões, 
despeitados, fizeram o que puderam. 
Vale mais não tocar no assunto e pas-
semos adeante. 

Quando há cinco anos, dizíamos, se 
formou a Federação Marítima, esta foi 
acolhida com entusiasmo, pois era de 
uma innegavel necessidade a sua consti-
tuição; mas hoje os tempos mudaram e 
a organisação operária vai felizmente 
evolucionando em mold s mais amplos, 
instruindo-se, modernizando-se e pro-
gredindo, e à Federação ern questão 
impõe-se-lhe uma grande reforma para 
que possa estar ao nivel das actuais as-
pirações do proletariado organizado e 
consciente. Eis o caso : 

Conservam-se actualmente filiados na 
Federação Marítima os sindicatos de 
Fragateiros, Catraeiros, Estivadores, 
Descarregadores de Mar e Terra, Ins-
critos Marítimos, Medidores de Ce-, 
reais, Pescadores e Trabalhadores Ma- geiton por 17 votos contra 31 a emenda 

José Duarte Nogueira, pelos Marceneiros, 
sendo em seguida encerrada a sessão, sen-
do marcada para o dia 11, pelas 19 horas, 
a reCtnião do> delegados dos Sindicatos que 
fazem parte da União Local. 

Manuel Joaquim de Sousa seguiu hoje 
para Guimarães, onde vai fazer outra con-
ferência. 

Assim é que os sindicatos desta cidade 
podem avaliar o esforço que a C. G- T. 

0 tratado na America 
WASHINGTON, 8 . - 0 senado re 

aquêle gasto o dinheiro em jóias, fatos e 
vertidos para a amante, que se chama Lati-
ra Chaves, mais conheciaa pela Laura Lis-
bãa, e qua já fôra amante de um gatuno 
que s í encontra na cadeia. 

O Conceição mobilou a casa no largo da 
Anunciada, 9, 4.°, por 5:000$00, e passeiou 
por vários pontos do país, como ao Porto, 
Setúbal e Cascaes, teve grande- pandegas 
com os seus amigos e foi freqüentador dos 

fez para conseguir enviar um seu delegado 1 clubs da batota como Palais Royal, Palace, 
a esta cidade, para que de oravante sigam | Magestic, Regaleira, Montanha, e outros, 
outra orientação. Só no Magestic perdeu 12:000»30. 

—Continuam assambarcando os gêneros j O Arnaldo dos Santos é também um in-
alimenticios. O ministério das subsistências! dividuo de ttiau comportamento, fazendo 
acabou; mas aqui ainda um ministério exis-'tudo qaanto possível e por todos os meios 
te, vivendo á sua sombra muitos indivíduospara arranjar dinheiro e gastar á larga, 
que gostam de levar a vida de costas direi-!tendo feito por várias vezes exigências, 
tas, fornecendo guias de transito de géne-icom ameaças de morte a um seu irmão que 
ros aos afilhados e compradores para que! vive honradamente em Setúbal, 
êstes façam roubos escandalosos aoscon-i Em tempos orgauisou uma companhia tea-
celhos. j trai, fazendo uma 'tournée' pelo Alemtejo e 

Um verdadeiro escandalo que está a pe- Algarve, fazendo passar por grande capita-

tendente a eliminar do tratado de paz 
as cláusulas relativas ao trabalho. — H. 

ritimos de toda a espécie, Carpinteiros 
Navais, Calafates, etc. 

Ora, a nosso ver, a Federação .Marí-
tima deverá existir simplesmente para 
as classes de pescadores e para todos; 
as que ganhem a vida, cotidianamente, 
no mar, e mesmo dentre estas alguns 
há que teem mais lusjar na Federação 
, . , _ ;; i uuz cm tucu, jiiimu t cauutvwaiucuLC, 

d e ' T ^ Z r T J ^ Z V t â belas qualidades de um senhorio, Joa-

i o A r s e n a l da M a r i n h a 
Camarada Redactor.—Porque em a 

nossa Batalha, de ontem, um camarada 
pôz em fóco, muito resmrvijamente, as 

dir uma imediata intervenção do operariado 
organizado. Temos de acabar com a manta 
de suportarmos tudo de cara alegre. Já é 
tempo de, quer pela palavra, quer pela 
acção, fazermos entrar na ordem os nossos 
exploradores. 

OE1RA3 . 10 

Uma apreensão de açúcar—Um operário 
traidor à sua classe—A carestia da 

vida 

Pelas autoridade deêste concelho foi 
apreendida ao comerciante Manuel Ribeiro 
Duarte uma porçãode açúcar, que estava 
vendendo ao preço de l$00; quando a tabe-
la marca í-18. 

Na oes iâo em que lhe era apreendido o 
dito açúcar, opõz-se á apreensão, negando , 

ique o estivesse a vender f ra da tabela 
' mas logo alguns fregueses afirmaram ocon , . 
t.-ário, sen.Io o benemérito comerciante e Santos, findo a qual empregou-se nos irau-
acompanhado pela policia até à adm nistra- ' portes marítimos. 
ção do concelho, onde lhe foi levantado 0! O processo segue hoje par« j'112.0. conti-
auto B* de crer que tudo isto passe 8ewi»?ando o Conceição em tratamento no l.os-

lisia e gastando bèrn os lucros qne auferiu 
nes-sa 'tournée-'. 

O Arnaldo e o seu secretário Eduardo de 
Moura, o Zázú que'há pouco tempo res-
pondera no govêrno civil por vádio, embar-
caram no dia 30 de Outubro ultimo >;o Va-
por Fusia, com destino ao Braz onde Vai 
ser pedida a captura dos dois escroques. 

Os argitidos para poderem cometer o 
roubo mandaram fazer ãO) 1'acturas de uma 
suposta firma, a que deram o nome M. Pe-
reira Guimarães, rua do Livramento, 58, e 
como o Ferreira da Gonceição era empre-
gado na contabilidade, enchia tis facturas 
falsas á maquina da sua secretaria, passa-
vam os respectivos recibos com os carimbos 
e assim levantavam o dinheiro. 

Todos os acusados teem largo cadastro 
tendo o Conceição já cumprido pena di um 
ano de prisão no forte da Serra de Mon-
santo por roubo na alfaiataria Lourenço & 

sin/, os pescadores propriamente ditos 
(os que pescam) deveriam pertencer à 
primeira, e os que conduzem o pescado 
até aos portos ou aos marcados à de 
Transportes. Os Inscritos Marítimos, 
na sua maioria, exercem o seu mister 
cm barcos ou navios de transporte de 
cargas ou passageiros, e até os que tra-
balham em rebocadores co^-irzem quá-
si sempre o trazido pelos navios de 
maior cabotagem ou rebocam os mes-
mos; ipso fado, 
tes. 

quim Leitão, mestre duma oficina do 
Arsenal, logo êste senhor cevou os seus 
belos instintos, mesquinhos e de vin-
gança, num pobre aprendiz, a quem 
êle não vê com bons olhos pelo simples 
motivo de ler o nosso jornal e ter a 
dignidade moral que o 

! não tem. 
O caso, porém, mais revoltante é que 

jesse mestre deu parte do rapaz alegan-
tinha faltado ao respeito, 

qne se faça justiça, pois que aquele senhor 
já pertenceu á câmára. 

— Estão-se vendendo as batatas ao preço 
de 23 centavos, quando o preço da tabela é 
de Iti centavos. As autoridades conservam-
se no siiêncio. 

O subdelegado de saúde consente que se 
esteja a envenenar o povo dêste vila com 
generos deteriorados. 

—Referiu-se, há tempos, A Bataflia, con-
mesmo mestre| t r a ° m a u procedimento do opeiário Adeli-

' no Pereira Júnior, que desrespeitando o' 
novo horário, trabalhava até ás hora 
Em face dist) o 

pitai, sob prisão. 

Gruz Vermelha 

i do a u a lhe 

serviço de transpor-j p r o e l a " q u e ê l e executou mais duma vez. 

Alo-umas classeoueáctuilm-ite com-le a i n d a p o r d-m à assinou a parte e a 

de em dar ingresso numa ou noutra Fe-j 

Os autos da Cruz Vermelha conUiizirani 
as hospital de S. José: Mário dos Anjos 
Marques, de lã anos, aprendiz de serralhei-
ro, que nas oficinas da Nova Companhia de 
Mongem, ao Beato, foi agredido pelo ser-
ralheiro Raul Vargas, que lhe deu com uni 

; martelo no nariz, fracturando-lhe os ossos. 
s'i';i'drcato*da"constrúção j D eP° ' s de pensado seguiu para casa e o 

Civil chamou-he a atenção a fim de de o de- aSressor foi preso. „..„„„,.to 

mover a não trabalhar i.oras suplementares, , i>er.a, ue anos, i . swii nto 
o qu í não oonsagti', resolveudo em síguida d e b a l a r i a 2, suicidou-se ontem por eiwe-
eliniina-lo de sócio- jnenamento, 110 quartel general da 1." D1V1-

-As ovarinas que fazem praça no largo! m j'tar- Conduzido num auto da Cruz 
da Boa Vista, não teem pêjo em pedir-nos! Vermelha ao hospital da Estrela, foi «.. va-
por peixi quantias fabulosas a que a nossa ^ « l o 0 o&ito pelo cirurgião de ser, ç , 

Sido dispensado bjlsa não chega. Tem-se chegado a vender sendo no mesma auto o c.dav-er removido 

do contra a carestia da vida e aguardar 
as suas resoluções para, no caso d 
ser necessária uma paralização do tra-
balho, como protesto contra a falta de 
atenção, da parte dos governantes, às 
reclamações operárias, e a contínua ex-
ploração dos detentores de todos os 
artigos Indispensáveis à vida, procla-
mar imediatamente a greve geral; au-

viço activo, por ter 
pelo médico, no intuito Único de preju-jsard.nhas pequena 

. .  J > nnr niilrn fli 
por $12 e «U a dúzia e 

deração, outras somente 11a Marítima, Ij:" „ ,, ^ i por outro 'peixe què noutro tempo se. obti-
* ainda outras só na Federação d o s : ^ ^ a . c n a t u r a , ? " c n a ? e d a c k t l»e ;nha por «33 pedem hoje Í-IO e 5X e aitwa outras só na 
Transportes Terrestres e 

dores d 
regadores de Mar e Terra, etc., perten-
cem exclusivamente à indústria de trans-
portes, por isso nenhuma dificuldade 
terão em ingressar na respectiva Fede-

mentar a cota sindical a «505 a começar raçao de Industria; e nesta ordem de 
em 1 do corrente, tendo já sido feita a tdeas todas as classes em questão teem 
cobrança da 1." semana, sendo para re-i facilidade em optar pela que mais ade-
«ristar com satisfação a maneira comojquada estiver à sua especialidade pro-
grande parte da classe soube cumprir o j tissional. Somente há duas classes que 
seu dever; adquirir duas aceões de /. » teem actualmente onde ingressar a 
Batalha e saudar esta p e l a b r i l h a n t e não ser nas respectivas l i . S. O., em 
defesa que vem fazendo da classe tra-|conformidade com o Estatuto da C. G. 

iu _•(..- , ide sabujos que se lhe prestam a vergo-í o i geiieros de "mercearia, como são po-
raaildracs. inhosos actos drei, vão envenenando a classe trabalha-

Assitn, Fragateiros, Catraeiros, Medi-! . P<nVramos nu» as autoridadesídorr" '' iuv,03 paga por bom preço. Seria 
r(,rp.,io Fstivadores Dpsrqr- A , n a a esperamos qu^ as auto.iuaaes l ) l s £ .u l t e ú t l l q u e repassasse uma busca em 
cereais, estivadores, uescar-l r e spec t i v a s a n t e s de lançar o veridictum, casa destes cavalheiros. 

mandem averiguar da injustiça que se Brevemente realiza-se nesta vila um co-
propõem a cometerem, não roubando 

jo pão a quem é o sustentáculo único da 
sua velha mãe.—«Um que também lê 
A Batalha». 

o próprio Estado promulgou,; balhadora. 
" " Construção Civil de Faie. —Rea-

lisou-se no dia 2 do corrente, em Fafe, 
urna sessão magna dos operráios da 
construção civil, a fim de constituírem 

i o Sindicato Único da indústria naquela 

estas são as dos Carpinteiros de 
Construções Navais e Calafates, que só 
poderão ingressar numa futura Federa-
ção da Construção Nav, 

_ 

Perseguições 
governamentais 

alicio contra a careitia da Vida.—C. 

ÕS~QÜr"MORREM 

pora a Morgue 

Lêde e prop: 
BATALHFT. 

A 

TEATROS & C1NI 

FALECI MENTOS 

Faleceram ontem e sepultam-se hoje as 
seíunites pessoas: 

D. Alice Granja, às 10 

Notícias 

Na peça Em Guarda ! > $ee em breve su-
birá á scena no Trindade, teenv papeis os 
artistas Ang»la Pinto, Ferreirr. da Silva, 
Etelvina Serra, Carlos Santos, Maria Cle-
inent na, Teodoro Santos, Lúcia Gari 

Na fábrica de papei da Abelheira su-j localidade. A sessão foi bastante con 
cede o que se está c o n s t a t a n d o com]corr ida, tendo assistido-grande número 
muitas outras empresas industriais. Pro- de operários. Presidiu à sessão o cama-
cura-se sofismar a lei em vários senti-! rada M. da Silva, que expoz os fins pa-
dos, de fôrma a que ela não s.ej 1 fiel-; ra que íoi convocada a reunião. Usa-
mente cumprida. O pessoal assalariado] ram da palavra A. Dias, J. D. Simões e _ 
revolta-se contra a mistificação e, es- j outros camaradas, que f i z e r a m v ê r a o s j truçoes Nav 
cotada « mu nüi>iín«í r»cr>w nofníí.1 nres?utes nnal o caminho a sestiir. na- de Vclame a sua paciência, resolve p a r a l i - presentes qual o caminho a seguir, pa-
sar. Vai até ao administrador que, ra alcançarem a sua emancipação. M. 
muito logicamente, lhe dá razão, pois | dar Silva iêu o projecto 'do estatuto, que, 
mostra com essa atitude estar dentro j foi largamente discutido, sendo apro-
da lei, mas os industriais e, principal- vado com ligeiras alterações, 
mente o mestre da fábrica, que são es- O paráriado de Fafe desperta, ingres-
tranjeiros, dizem claramente que não sando no seu sindicato e tornando-o 
querem saber da lei para coisa alguma, um baluarte, onde se defenderá euer- , 

O que, certamente não fariam se esti-ígicamente das arremetidas do capital, julgarem .um feudo aparte do resto da 
Que não desanimem sâo os nossos ar- orgamzaçao operaria; e mister acabar 

ço do Chão, 15; Pedro Xavier da Silv.i, 
42, da avenida Almirante Reis, 94, R; João 

Comissão pra-presos por questões SOCtaiS Maria Soeiro. ás U, da travessa de Santa-
na, 51; Fortunato Simões Carneiro, às I I , 

Apreciou vario expediente, tomando ida rua do Viriato, 16; general Alfredo Jor-
conhecimento, por meio de ofício en- íí? tlarc'a Gomes, ás Tl, da rua Infantaria 

, . viado pelo Sindicato dos Serventes de & & 
Aos Carpinteiros Navais e Catafates, Pedreiro, aa prisão do camarada Ade-1 Manuel Joaquim Esteves, ás 12, da rua da 

(não olvidando outras em idênticas cir-jlino Coelho, secretário do mesmo. Ye-j Graça, io% D. Aida Morais dos Anjos, às 
cunstâncias) urge tratar da constitui- ] rificou terem sido afiançados os cama-
ção de um sindicato único em toda a iradas César Franco e Adriano dos Reis, 
região, e uma vez a sua vida corporati-í resolvendo hoje afiançar 
va normalizada, lançarem catão as ba-iradas. 
ses para a sua Federação de Indústria, a j Tomou na devida consideração as 
qual abrangerá: Carpinteiros de Cons-] cartas enviadas pelos camaradas Miguel 

tis e Calafates, Operários] da Silva Ribas e Armando-Gonçalves, 
e Cordoaria, Poleeiros, ] Recebeu da Associação da Constru-

i u da rua da Cruz da Carreira, 107; D. Deo 
linda de Oliveira Costa, ás 15, da rua da 
Alegria; 4, Olivais; D. Maria Gloria Sousa, 

novos cama- ''> do hospital da Estefaiia; D. Maria 
! Amélia Abranches, às 15; do hospital de S. 
José; Alfredo d'Almeida, às 11, da estrada 
ae Sacavem, 250; Joaquim Mendes de Pau-
la, às 14, da Morgue. 

QBJTUARIO 

Construtores Navais em Ferro, etc. ção Civil de Parede a quantii de 2$30, 
Estes são os elementos principais pa-jquete tirada numa sessão, como auxílio 

ra a modernização da velha organiza-j aos presos por questões sociais, 
ção das classes que trabalham 110 mar e 
para o mar, pois que a par disto de-
ver-se há acabar de vez com o pre-
dominante costume destas classes se 

vessem no seu pais. 
A fim de procurar solução ao con-

flito enviou no domingo a Federação 
dô  Livro e do Jornal àquela localidade 
três delegados que, avistando-se com o 
pessoal da fábrica, se inteiraram do 
estado da questão e, depois de eíectua-
da uma reunião, ficou resolvido que 
uma comissão de cinco operários se di-
rigisse a Lisboa para, junto dos dire-
ctores cia fábrica, expôr as suas razões, 
que são justíssimas, em oposição ao 
procedimento do mestre da fábrica, 
que sistemáticamente tem levantado os 
maiores atritos à solução do conflito. 

Veiu essa comissão, ante ontem, a 
Lisboa, e realizou uma dé.narche junto 
dos directores, qne nada resolveram, 
ficando aprazada para ontem uma en-
trevista na séde da fábrica. 

A Federação do Livro e do Jornal 
aguarda o resultado dessa démarche 
para, 110 caso de ela não surtir o efeito 
desejado, intervir, como lhe compete, 
procurando em Lisboa os directores a 
fim de que o conflito se solucione. 

Trabalhadores ue nrprensa 

PARIS, 11. — Não tendo os directo-
res dos jornais concedido a indemnisa-
ção de.. 5 francos pela carestia da vida 

dentes votos. 

Sapateiros de Faro.—A assemblea 
geral realisada 110 dia 4 do corrente, 
apreciou o relatório do seu delegado ao 
II Congresso Operário, sendo aprovado 
por unanimidade. 

Resolveu também dar imediatamente 
a adesão à Federação de Indústria e 
ingressar na Confederação Oeral do 
Ti abalho. 

Construção Civil dc Beja.—Apre-
ciou uma local iuserta 110 semanário O 
Porvir, onde se pretende atribuir aos 
parlamentares do círculo a iniciativa de 
chamar a atenção do ministro do tra-
balho para que se iniciasse em Beja a 
construção dum bairro social. As afir-
mações publicadas 110 Porvir não são 
verdadeiras, pois que já a Construção 
Civil ue Beja, tanto no congresso da 
indústria como no Congresso Operário 
Nacional, tratou do assunto por inter-
médio dos delegados que a representa-
ram, os quàis apresentaram documen-
tos atinentes a conseguir do governo a 
criação do Bairro Social de Beja. 

Associação M ;xt& dos Operár ios 
de Sacavém.—Convocou a comissão 
organizadora dêste Sindicato uma reft-
nião para o domingo passado a fim de 
definir qual o caminho que devia to-
mar, e no caso de se dissolver quai o 
destino a dar aos haveres que estão em 

da mesma comissão. Como s-

de vez com o bolorento lema de: - nós 
(as classes marítimas) conquistamos e 
reivindicamos só para nós, não carece-
mos do apoio de outras e por nada te-
mos que lho dispensar.. .>-; isto é um 
grave êrro, é um grande crime social, 

Recebeu-se comunicação do camarada 
José Maria Robaio, de Nazaré, que se 
encontra 11a cadeia de Alcobaça, escla-
recendo que deve em breve ser afian-
çado. 

A carta enviada 
tregue ao dr. Sobral de Campos, a fim 
de esclarecer sôbre as preguntas for-
muladas. 

Com referência a julgamentos ainda 
nada se sabe nesse sentido. 

Pede-se aos sindicatos que teem asso-
moraimente falando, pois sendo todos ciados presos para que senão esqueçam 
proletários, a nossa esfera de acção não da situação dos mesmos, o que é deve-
se pode limitar a uma minoria, mas sim ras lastimável. 

Hoje reíine a comissão às 21 horas. 

os operários empi-'gados nas imprensas: poder 
dos jornais resolveram lazer greve esta j não pôde realizar a sessão, por falta de 

pontos de vista interessantíssimo, com-noite. E'portanto provável que grande] número, fica esta transferida para o 
posto exclusivamente de várias produ-jnumero de jornais não se publiquem'próximo domingo, pelas 11 horas, no 
«fles da autoria do apresentado. amanhã. — H, ' i mesmo local, sede da associação.- C. 

em solidariedade e concordância com o 
mundo proletário em geral. 

Obvio é, igualmente, pensarem em 
ilustrarem-se moral e profissional-
mente, pois, é nestas classes onde mais 
se acentua a falta de educação corpora-
tiva, que origina a admissão de intrusos 
que do meio operário fazem sólido de-
grau para treparem ao cimo das suas, „„ , - . 
ambições pessoais; outros ainda p a r a ! v e no dia 30 do corrente mc^ uma rcci-
s; «encostarem comodadamente--' *ós;ta na sede do Lisboa-CJub, sublimo u 
cofres mais recheados de fundos mo_iscena o drama em dois. actos Cmpa r 
«etários, f necessário pensar oue 0s Perdão e a comedia em 11 tn acto Casar 
fundos associativos, embora se disper- ' ) o r anuMCw, desempenhado por um 
sem em aquisições de bandeiras, pen- 8n 'PO de socios da mesma associação 
does, faixa*, etc., que agradam à vista classe, coadjuvados pelas amadoras 

Cadáveres inumados nos dias 8 c 9 do 
corrente, no cemitério Oriental: 

Artur Maria d'OliVe:ra Leal, 9 m.; José 
Alberto de Amaral, 1 m.; Aurora Duarte 
Pacheco 27 a.; Armando Marques Valente, 
8 anos. 

Joaquim Gomes Branco, 75 a, ; Carlos 
Martins, bl).; CaeUn© Ribeiro Pinho, 515 a.; 

Arsénio Ribeiro Machiaes, 6 m.j João 
Antônio Santos, 50 a.; Ana Rodrigues Fer-
reira. 47 a.; Maria Dores Teixeira Reis, 

de Odemi ra foi en- a.; José Rodrigues «roça, 7 a.; Mécia 
Kodnüues Graça, 4 a.; Joaquim Pereira Go-
mei, 35 a,; Carlos Alberto Faria, 2 a. 

Cadaveres intimados no dia 10 do corren-
te, no cemitério Ocidental-.' 

Gertrudes Maria da Conceição Gomes 
Proençü, 71 a.; Adulcerinn d'Almeida, 2 a.; 
João Augusto Catarro Júnior, 25 a. 

Cadáveres iiiumades no dia 10 do corren-
te, no comitério da Ajuda: 

Anlónio Maria d'Alnieidu Soares e Simas, 
1? a,; Francisco Maria da Cunha, 5 m.; 
Manuela Barraso, 5 a.; Júlio Augusto Ne-
ves, 18 m.; José da Cruz, C a.; Luis da 
Cunha Craveira. 9 m. ; Maria Conceição 
Mendes, 1 a.; Hortence dos Santos, 21 a. 

Festas operárias 
Empregados d ; Fotografia 

A direeção da Associação de Classe 
cimo das suas!*10* Empregados de Fotografia protno-

da estradado Po-jTomás Vieira, Carlota Vieira, Mario San-
tos e Artur Duarte. 

—A -Cadeira n.° I3>, a nova peça que está 
em ensaios no Ginásio, deve causar sensa-
ção pela absoluta novidade e imprevisto 
do seu entrecho 

Reclames 

Ontem, a sala do Nacional oferecia o as-
pecto das noites solenes. Os seus cama-
rotes e frisas, tanto como os lugares de pla-
téia achavam-se repletos de quanto mais 
distinto há em Lisboa. No elegante t:-;irro, 
e na peça «O Cardeal» reaparecia Eduardo 
Brazão. Saudado com entusiasmo, ao apa-
recer em scena o glorioso artista, recebeu 
merecidos aplausos não deixaram de se 
repetir nos finais de todos osactosda t • d, 
em que êle tem uma das suas mais brilhan-
tes criações. 

—Está dando as ultimas récitns no Trin-
dade a sensacional obra prima de\Kislemae-
cken, «A exilada-, a qual retira de scena 
em pleno triunfo, para dar lojíar a outra 
peça. 

—A mulher tam ultrajada e escarnecida é 
calorosamente defendida na tese que des-
envolve Pinero na snci moralissima peça que 
tem em scena o Ginásio. E o publico afine, 
em grande número, todas as noites ao ele-
gante teatro. 

—Hoje, no Eden, vai á scena, no a .® <;s-
pectáculo, £ pela primeira vez. nesta época, 
a delicada epereta 'Sonho de Vülxii , que 
tem uma música encantadora, reunida a mu 
entrecho interessantíssimo. 

-Inaugura-se hoje, no Teatro Averudn, a 
temporada ds inverno pela companhia 8a-
tanelía-Amarante. Represeutar-se-há o "Pa i 
Simâo", que no ano passado obteve utn «u-
c-sso eno ma, com a novidade da estreia 
do actor cômico Luiz Bravo e Lu-/.a Sata-
nelia no papel dc Luízg, 

—Tanto aos Velhos como aos novos, in-
teressa o esplendido espectáculo que se 
pode actualmente apreciar no Apoio, onde 
se representa a peça .20 Milhões , que tein 
graça sem ofender susceptibilidades. 

masque pouca utilidade material teem, 
ou ainda ern festejos caros com récitas 
e bailes, se deve mais proveitosamente 
•aplicá-los na solidariedade e meios de 
deícv.a proletária, escolas profissionais, 
ou para analfabetos, etc. Isso nos hon-
rará e levantar-nos há, o contrário é 
procurar lançar-nos no abismo que nos 
tragará sob o riso alvar do nosso co-
mum inimigo, o qual presenceia e ali-
menta a nossa desorientação, preconi-
zando de antemão a inevitável e fatal 
queda. 

Cirande eeieuma se levantará contra 

Elvira Guedes, Zina Movais e Laura de 
Vasconcelos. 

Os bilhetes podem ser requisitados 
na sedj do sindicato promotor da festa 
i por intermédio dos outros sindi-
catos. 

Política francesa 
PARIS, 6. — A razão porque o sr. 

Lebrun deixou de ser ministro foi por-
que figurava na mesma lista como can-
didato que o sr. Marín, adversário do 
tratado de oaz.. — HU 

Se pe poü I í ! im S3 iei 
Que ixa r am-á policia Manuel Rodrigues 

Morato Vermelho, com farmácia na rua da 
Prar.i, ;>20, de que lhe furtaram uma carre-
ou de mão, no Va|or de 10Ü«0J; Nnrcizo Atl-
vu.sto Ventura, travessa de S. Domingos de 
Bemficj, 2, de que um indivíduo morador 
na rui iie Santo Antônio dos Chpuxos,'50, 
oj i, lhe furtou objectos c dinheiro no valor 

•de !.} *';J; Adelaide Saraiva,'Estrada de Sa-
c.tveai, Jse, de <| í-e lhe assaltaram a quin-
ta. onde furtaram objectos no valor de 
2ÜS}?), e o «uiarda 512, de que o assaltaram 
a s.rt resdénca e lhe furtaram vários 
objectos e a sm pi.iíola de serviço, que 
teia «> mtniero 154.97IÍ. 

—A policia marítima e viou*a >-I." juízo 
de investigação criminal um indiVidui mo-
rador no pátio do Cabrinha, 21. acusado de 
u:n ftirio a bordo do Munmigão, e para o 
depóiito das praças da aruuua o 1." gru-
mete reformado. Francisco Bastos, guarda 
dos Transportes Marítimos, conivente nes-
te íu"to. 

O m ê mo árumste e Evaristo Mendonça 
foram presentes a alfamlega, onde paga-
ram a muita por tedtareni pa.isar tios direi-
tos, qu intro oleados para mesa. • 

A lirma Buclfnal Schutz & C.°, queixou-
se de ter sido victima de um furto de grande 
porção de sacos Vazios, parta dos quais 
foram apreendidos o bordo "do barco n." 
jaíj, da doca do Jardim do Tabaco, com o 

1 auxilio d;; guarda fiscal. 

CARTAZ D O DIA 

NACIONAL—A'4 20,45- O Cardeal'. 
TRINDADE.—A's 21,51.—"A Evitada". 
GINÁSIO—A'.-, 21,50—A representação da 

peça "O-Libertino". 
POLITEAMA—A's 21—'-Blãnclietfe", co-

média. 
AVENIDA —A's 21,15-"0 Pai Simão*» 

comédia. 
EDEN — A's 25 — «Aqui d'El-Rei. - â s 22— 

•Sonho de Valsa 
A's 22 horas, " A Princesa dos Doliars". 

opereía. 
APOLO—A's 20,38 — "Os Vinte Milhões". 
COLISEU DOS RECREIOS-Companhia 

de circo. 
SrtI.AO FOZ—.Vs 20,13.—Conenita Oli« 

—Tom Kalwó - Les Jercolis Perla Negra. 
OLÍMPIA—Aiiimatògrafo e eonefirto. 
CINEMA CÜND2S—Auimatógrafe» e con-

cêrto. 
CÜIADO TÜRRASSE— Am.nut^grafo « 

concerto. 
SALÃO DA TRINDADE — Variedades « 

uniuiatógrafo. 
SALAO 1DKAL—Animatógrafo.—A's 23,51 
CHANTECLEX—Auimatógrafo, fitas fala-

das. 
TEATRO RECREIOS DA GKA<;.A.-

Aos domingos, segundas e qu nina feiras— 
A's 21,45—O drama em 4 acíos 'A ToWü". 

SALAO DOS ANJOS -A s qti iUus-feH-.ia 
sdbados e doningõs, ainmatógi afo 

SALÃO PORTUGAL — A's 20 iioraa -
uimato grafo. 

Centro de Documentação e Apoio á Pesquisa 
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Tinha adormecida... Quando des-
pertei, era dia cláro.. . De novo os 
omnibus rodavam na rua; os vendedo-
res ambulantes gritavam os seus pre-
gões matinais; contra a minha porta, no 
corredor onde alguém andava, ouvi o 
arranhar de uma vassoura. 

Saí e dirigi-me para a rua Balzac... 
Na verdade, apenas pensava em vêr a 
casa de jnliette, em olhar para as suas 
janelas e encontrar talvez Celestine ou 
a mãe Sochard... Passei mais de vinte 
vezes defronte da casa... As janelas da 
sala de jantar estavam abertas, e eu dis-
tinguia os metais do lustre, que luziam 
na sombra... Da varanda pendia um 
tapne. . . As janelas do quarto estavam 
fechadas... Que haveria por detrás da-
quelas paredes brancas e impenetráveis? 
Uma cama desmanchada e em des-
ordem, cheiros violentos de amor, e 

dois corpos estirados, que dormiam... 
O corpo de Juliette... e outro?.. . O 
corpo de todo o mundo. O corpo que 
Juliette havia encontrado, ao acaso, na 
mesa de um restaurante, ou na rua! 
Doriniam, saturados de luxúria!... A 
porteira veiu sacudir os tnpetes no 
passeio; afastei-me, porque, depois que 
havia deixado a casa evitava o olhar 
irônico daquela velha; ruborisava-aie 
cada vez que os meus olhos se cruza-
vam com os seus dois olhos; pequenos, 
inchados e maliciosos, que pareciam 
rir-se das minhas desgraças... 

Quando ela acabou, voltei para trás, 
e fiquei muito tempo a irritar-me con-
tra aquela parede por detrás da qual 
alguma coisa espantosa se estava pas-
mando, contra aquela parede que con-
servava o aspecto de uma esfinge... 
De repente, como se um raio tivesse 
caído sôbre mim, uma cólera louca agi-
tou-me dos pés à cabeça, e, sem racio-
cinar, sem pensar no que ia fazer, en-
trei na casa, subi a escada, bati à porta 
de Juliette... Foi a mãe Sochard quem 
abriu. 

—Dize à senhora—gritei eu—dize à 
senhora que quero vê-la; que desejo 
falar-lhe... Dize-lhe também que, se 
não vier, a irei eu buscar, que a irei ar-
rancar da cama! Entendes?... Dize-
-lhc.." 

A mãe Sochard, pálida, trêmula, bal-
buciava: 

—Mas, senhor Mintié, a senhora não 
está... A senhora não voltou ainda pa-
ra casa. 

—Toma cuidado, velha bruxa!.. . 
Não brinques comigo, hein! . . . E faze 

o que te mando. . . Senão, Juliette, tu, 
os móveis, a casa, vai tudo pelo ar! 
Parto tudo, mato toda a gente... 

A velha creada ergueu os braços para 
o tecto com um gesto assustado... 

—Por Deus! E' a verdade! —excla-
mou ela.—Pois se eu lhe digo que a se-
nhora não voltou para casa, senhor 
Mintié! Vá ao quarto dela, e verá!. . . 
Er como lhe digo! 

Em dois saltos, precipitei-me 
quarto.. . 

O quarto estava vazio... a cama jus-
tava feita. A mãe Sochard seguia-me, 
passo a passo, repetindo : 

—Veja, senhor Mintié!. . . Veja ! . . . 
Passei ao gabinete de toilette... Tudo 

estava em ordem, como quando nós 
entravamos tarde, de noite. . . As coi-

jsas de Juliette arrumadas' sôbre o di-
van, a chaleira cheia de água e coloca-
cada sôbre o fogão de gás. . . 

— E onde está ela ?—perguntei eu. 
Ah ! Senhor! — respondeu a mãe 

Entrei no quarto, sentei-me em um 
sofá. 

—Está bem, mãe Sochard... Espera-
rei . . . E previno-te de que isto vai ter 
graça!. . . Ah ! . . . A h ! . . . Isto ha de 
ter um fim; é preciso que isto acabe!... 
Tenho tido muita paciência... é verda-
de . . . Mas isto agora é de mais! . . . 

Brandia os punhos no espaço. 
—Vai ser engraçado, mãe Spchard!... 

Podes depois gabar-te de ter assistido a 
nojum espectáculo curioso, que nunca te 

esquecerá, nunca!. . . E de noite, has-
-de sonhar, espantada, com êle. 

— Ah ! Senhor Mintié ! . . . senhor Min-
tié ! . . . —suplicava a velha.—Pelo amôr 
da Deus, sossegue.., Vá-se embora!... 
O senhor faz com certeza, alguma des-
graça ! E que vai fazer, senhor Min-
t ié? . . . Que vai fazer? 

Nêsse momento, Spy saiu do seu ni-
cho, avançando para mim, arqueando 
o dorso, dançando sôbre as suas pernas 
delgadas de aranhiço... Eu olhava 
Spy, obstinadamente... E pensava que 
Spy era o único ser que Juliette amava; 

que 
cão 

Sochard.—Sabe lá alguém para onde a . . . 
senhora vai? Esta manhã, veio cá uma,'que matar Spy seria a maior dôr 
espécie de criado de quarto, que esteve:podiam inflingir a Juliette... O 
a falar com Celestine," e depois Cclesti-j èxtendia as mãos para mim, tentando 
ne saiu, levando um vestido para a se-;saltar para os meus joelhos. Parecia di-
nhora mudar . . . E' tudo qirnfo sei! I zer-me : 

Passeando, no gabinete, achei o car- —Se tu sofres tanto, não sou eu a 
tão que eu lhe tinha mandaclo na ves-causa... Vingares-te em mim, tão pe-
pera. 

—A senhora leu isto? 
—Provavelmante, não ! . . . 
— E não sabes, então, onde ela es-

tá? 
—Ah! Com certeza que não. 

senhora não me conta a sua vida! 

queno, tão fraco, tão confiante, seria 
cobardia... E depois, julgas que ela 
gosta de mim? . . . Eu divirto-a como 
se fosse um brinquedo; sirvo-lhe de 

!distracção, durante uns instantes:.eis 
A ; tudo . . ! Se tu me matas, esta tarde 

í ainda ela terá um outro caosito igual, 

que se chamará também Spy, e que ela 
encherá de carícias, como me faz agora 
a mim. Nada mudará! 

Mas eu não escutava Spy, como não 
escutava nunca nenhuma d"as vozes que 
me falavam, quando o crime me impe-
lia para qualquer má acção... Brutal-
mente, ferozmente, agarrei o cãosito 
pelas patas trazeiras. 

—Que vou fazer, mãe Sochard?—ex-
clamei eu.—Olha! 

E fazendo girar Spy no ar, com toda 
a minha força, esmaguei-lhe a cabeça 
contra o ângulo do fogão. O sangue 
jorrou para o espelho e para os estofos: 
pedaços de massa encefálica fôrara pe-
gar-se aos castiçais; ura ôlho arrancado 
caiu sôbre o tapete. 

—Que vou eu fazer, mãe Sochard?— 
repetia eu atirando com o cão para ci-
ma da cama, sôbre a qual se formou 
um mar vermelho de sangue.—Que vou 
fazer?.. . A h ! . . . Ah ! . . . A h ! . . . Vês 
êsse sangue, êsse ôlho, êsse cérebro, es-
se cadáver, essa cama?. . . A h ! . . . 
Ah ! . . . Pois bem, mãe Sochard, aí tens 
o que eu vou fazer de Juliette!.., De 
Juliette, entendes, velha bêbeda? 

—Oh! A minha vida!—tartamudeou 
a mãe de Sochard, aterrada!.. .—A 
minha vida, grande Deus! Eu. . 

Não acabou... Com os olhos esga-
zeados, a bôea desmesuradamente aber-
ta, em uma carêta horrível, fixava o 
cadáver do cão, negro sôbre a cama, e 
o sangue que ensopava os lençóis e cuja 
mancha purpurina alastrava... 

XII 

Quando recuperei a razão, a morte 

de Spy pareceu-me quis» uma acção 
monstruosa, e tive-lb* tanto horrôr, 
como se tivesse assassinado um» crian-
ça. De todaj âs cobardías cometidas, 
julgava aqtfela a mais cobarde e a mais 
odiosa!. . . Matar Juliette!... Seria um 
crime, seguramente, mas talvez fosse 
possível encontrar na revolta dos meus 
sofrimentos, senão uma desculpa, ao 
menos uma explicação dêsse crime.. . 
Matar Spy! . , . Um cão. . . um pobre 
animal inofensivo!... Porquê?. . . Ah ! 
sim, porquê?.. . Era preciso ser irra-
cional, ter em mim o instinto selvagem 
e irresistível do assassino!... Durante 
a guerra, tinha morto um homem, bom, 
moço e valente; tinha-o morto precisa-
mente no momento em que, com os 
olhos encantados, com o coração como-
vido, ê!e se enternecia a admirar o sol 
n;s ente! . . . Havia-o morto, escondido 
atrás de uma arvore, protegido pela 
sombra, cobardemente!... Era um 
Prussiano?... Que importa! . . . Era 
um homem também como eu, melhor 
do que eu . . . Da sua existência depen-
diam talvez débeis existências de mu-
lheres e creanças; em alguma parte 
creaturas angustiadas oravam por êle 
e esperavam-no; havia talvez naquela 
poderosa juventude, naquêle corpo| ro-
busto, germens de vidas superiores, 
que a humanidade esperava! E com 
um tiro de espingarda, imbecil e me-
droso, eu havia destruído tudo isso... 
Agora, matava também um cão ! . . . E 
matava-o quando êle corria para mim, 
quando pretendia, com as suas peque-
uitas patas, subir para os meus joe-
lhos!. . . Era, pois, verdadeiramente um 

3> 

assassino 1.. . Esse pequei*} tadaveí 
perseguia-me; via sempre essa cab.*ça 
medonhamente esmagada, o sangue sal-
picando os estofos claros do quarto, • 
cama indelevelmente manchada de SMH 
gue ! . . . 

O que me atormentava também em 
pensar que Juliette não me perdoaria 
nunca a perda de Spy. Devia inspirar-
-lhe horror. . . Escrevi repetidas cartas» 
assegurando-lhe que aceitaria dela tud® 
o que ella quizesse, que não me lamea-
taría mais, que não lhe dirigiria ma» 
censuras sôbre o seu procedimento; 
cartas tão humildes, tão baixas, de uma 
submissão tão vil, que outra qualquer 
que não fosse Juliette, lendo-as, sentiria 
o coração minado de desgostos... Maa-
dava-lhas por um moço de recados, cu-
jo regresso eu espreitava ancioso, i es-
quina da rua Balzac. 

— Não tem resposta! 
— Não te enganaste?..*. Foi no 

primeiro andar que entregaste a car-
ta? 

—Sim, senhor... A criada é que m« 
disse: «Não tem resposta!'' 

Apresentei-me em casa dela. A porto 
abriu-se apenas o pouco que lhe per-
mitia uma cadeia de segurança, quí 
Juliette, com medo de mim, lhe tinha 
mandado pôr desde a noite da horrível 
scêna... E, no limiar, vi o rosto escar-
ninho da cínica Célestine. 

—A senhora não está ! 
—Célestine, minha bôa Célestine, dei-

xa-me entrar! 
—A senhora não está! 

Continua. 

a r a 
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

FUNDADA EM 1853 = = r 

SÉOE NO PORTO:RÜA S S - T " 8 

C a p i t a ! i . o o o C O N T O S 
(Um mi lhão de escudos) 

Sinistros pagos até 31 de Dezembro de 1918: 6 . 5 7 9 : 5 2 9 $ 2 6 , 6 
Dividendo distribuído, idem, ideni: 1 . 3 9 4 : 0 Ü 0 $ 0 0 

Efectua seguros contra riscos de fogo, industriais, lucros cessantes, 
alugueis de prédios, greves e tumultos (só em prédios e mobílias), agrí-
colas, automoveis, riscos marítimos e riscos de guerra. 

Agentes em Lisboa 

josé Henr iques Totta & C.a 

B A N Q U E I R O S 

69 a 79, Rua Ãurea, 69 a 79 
Telefone 533 e 1589 Centra! 

L I M A N E T O . M O Ú R A & 

Compra e venda de títulos 

nacionais c estrangeiros 

Rua dos Retrozciros, 100 a 1C& 

Esqu ina da rua dos Sapateiros, 1 e 3 

TELEFONE 3844 TELEGRAMAS—"IMAN» 

621 

0URIVESAR1A 

635 

Seja êle de que qualidade fôr e antigo 
que seja, a sua cura é certíssima e em 
poucos dias sentindo-se prontos alívios 
logo em seguida às primeiras vezes que 
se iizar. Cada tubo 1850, pelo correio 
mais $20. Vende-se na travessa da Oli-
veira, 21, r[c. D. (ao Largo da Es-
trela) (631) 

N O T A S & C O M E N T Á R I O S 

por PERFEITO DE CARVALHO 

Recebem-se pedidos na administração | 

da Batalha. 

T R A B A L H A D O R E S : 

Lôde A Aurora 
Qu in zená r i o de p ropaganda liber-

tária 

Redacção e administração 

RUA DO SOL, 131 

P O R T O — P O R T U G A L 

A' venda nos quiosques, tabacarias o 

na administração de A Batalha. 

nlnirrí por 
E. Malatesta 

Preço 2 centavos 

| Leiam todos — Um folliôto da boa propaganda 

de chum-
bo novo pa-

r a Agua e G á s . 

Tubo de f e r r o fundi-
do p a r a c l se roxes de 
4 " . 

Z i n c o e m b e r r a p a r a 
ga lvan isaçSo de cav i lhas . 

Aço f r a n c ê s especia l 
p a r a m i n a s 1 " 1 ; 4 oita-
vado. 

Roda s DecauviEla no-
vas. 

P r a n c h e t a de f o r r o 1 " 
X S i 1 6 

fWaía cana 1 " 1 j 2 X 1 (2 . 
Fo lhas novas de mo-

las. 
V e r q a l h ã o de f e r r o no-

va 1" 3 ) 4 quadrado . 
F e r r a g e m d ive rsa pa-

r a navios . 
P a u s de c a r ga . 
U m m o t o r a g»z p o b r e 

c o m p l e t o S t o o p o r t 3 0 
H P . 

S e r r a e i r c u ! a r oom 
mesa de f e r r o . 

U m a v e n t o I n h a 7 " 
3 ( 4 . 

D u a s e n f a r d a d e i r a s 
para pa lha . 

U m a on f a r dade i r a pa-
r a oo r t l ç a . 

M a d e i r a pa ra cai-
xas de expo r t a ç ão . 

Vende: A. B . d o s 
Re i s . 

C a i s do S o d r ó , n s 5 2 — 
Tel : O . 4 317 . 

As valentes 

C o m p r a e v e n d e p o r m e l h o r 

— — p r e ç o -

OURIVESARIA 

R localidade 
44, Rua Eugênio dos S a n t o s 

(Antiga Rua de Santo Antão) 657 

f i l i a M m 
por Jorge Et lévant 

Auto-ilefesa do autor no tribunal, é uma 
das melhores obras de propaganda social 
revolucionária. 

Padldo3 desde já à administração de 
A Sernerite/ra, Cais do Sodré, tíü, ou na 
administração dêste (ornai. 

Cada exemplar, 5 centavos. 

1 Para a r a p a z i a d a 
I M a i s d e d e z m i i p a r e s 

| d e b o t a s 

$ Botas brancas as Valentes para a ra-

| aziada a 7$500, 9$250 e 9*750. 

| Botas pretas ou de côr a C$750, 8$750, 9S750. 
^ Botas pretas de vitela americana a 10$500, 12$500, 13$50O e 15$500. 
§ Sapatos em pelica para senhora a 6$750, 7$500 e 8$500. 

f Sapatos em pelica-verniz para senhora a 11.>500, 12$500 e lá$500. 

| Imu umUi fe uinio fs i o h un sonüora, loi® s mim 
V e n h a m v ê r a s V a S e n t e s 

ráanda-se caiçado para a Prov ínc ia contra reembolso 

Fornecedor dos empregados dos Caminhos de ferro Portu-
guezes e do Sul e Sueste e Cooperat iva dos empregados do 
"Diár io de Noticias -. 

S a p a t a r i s da S . í ^ o q u e 
LARGO DE S. ROQUE , 16, 17 654 

Tuberculose, ane-

mia, falta de forças 

e de apetite: Nucleo-

calcina 

Praça dos Resíauradores, 18 

Lisboa 47ó 

x- * * + * 4 * * * * k * * * * * * * * * 

í ftMBRINft : 
* ^ f 

* Para queimaduras, frieiras, * 
acidentes ck: trabalho, J 

* como golpes, contusões, etc. * 

* A' Yciida em todas as firmadas * 

| SS E É S ge ra i s : W\l IIa f 
* T. REMOLARES, 30, 2.° J 
* C58 J 
* * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * * * 

O U R O ! ! ! 
Mais barato e nSo - . . . . . . 
—se pagafeitio— J O m i l a g r e . ' ! ! 

O U R O 

Comprem na conhecida e acreditada 
easa P%iva & Fraga. 

Ha sempre grande sortido de cordões, 
corrijatee, anéis, alfinetes e mais objec-
to* cm 2.' mâo renovados com pouco 

fèiticy 

4 a 12, R . d a P a l n t s , 4 a 12 
Junto à Caea dae Gaiolas 

TELEFONE 3676 

«PL B a t a l h a " 
(H ino revo luc ionár io ) 

Música do maestro Tomás dei Negro 

e letra do poeta operário João Black 

Um lindo folheto cotn capa artística, 10 

centavos. 

A' venda na administação de A Ba-

alha. 

A BATALHA em Braga 
Vende-se na 3ARBEARIA RIO.—Rua da 

Sé, 87. 

" A B A T A L H A , , 
DIÁRIO OPERÁRIO DA MANHÃ 

R e d a o ç ã o o a d m i n i s t r a ç ã o 

C A L Ç A D A D O C 0 M B R 9 , 3 8 - A - 2 . 0 

L i s b o a - - - - - P O R T U G A L 

E n d e r ê ç o te legrá f i oo — T a l h a b a — L I S B O A 

A S S I N A T U R A S 
P a g a m a n t o r i g o r o s a m e n t e ad i an t ado 

Lisboa: 1 m(5s, í60—Portugal, Ilhas, Colônias e Espanha, 
3 meses, 1*70; 6 meses, 3/40; 1 ano, 6/80. Territórios da UniSo 
Postal: 6 meses, 5/20; 1 ano, 10/40. 

Não se aceitam pedidos de assinatura que não venham acom-
panhados da respectiva importância.—A despesa da cobrança que 
tiver de ser feita pelo correio é aumentada ao preço da assinatura 

BR1QUETTES DE S. PEDRO DA C O M 
Pedidos ao agente exclusivo 

D O S C O Í Ç R E f i S R O S , 2 1 0 
TELEFONES: 4:340 e 3:550 

ExecuçAo do e n o o m e n d a s imad i a t a s ao ma i s baixo p r e ç o do 

m e r c a d o . (648) 

Uiuva de Manuel 
da Cesta Marques 
& C.a Limitada 

ao Oio, 36 
Telefone 2.676-C. 

I 
1 1IÜS P939 ES-
- cano 

« n n 

w 

1 
w 
M m 
I m 
m 
m 

m m 
n t 

S o c i e d a d e A n ô n i m a — E s t a t u t o s 
de 30 de N o v e m b r o de J894 

Lei lão 

àKOHClOS TABELA DE PUBLICIDADE 

3.' página, cada linha j!30 
Na 4.» página /Ü8 

Anúncios por contrato, abatimento* 
especiais. 

Recebem-se, bem como reclamos,; Artiyos, reclamos e comunicados, 

aviso?, comunicados e qualquer outra 

p^bUcaçIo idêntica, aos preços da 

tabela, na administração da Batalha, 

0 as ag8ocias Havás, Bastos & Gon-

téáfou} ^fW?8"®» etc-

Comunicados e anúncios, quando 

conteuhajn acusações a particulares 

ou reativos & vida privada seja de 

quem ft}r, cão se publicam, reservan-

"áo-se o direito à administração de 
1 Batalha de recusar anúncios ou f6««. Cooperativas e outras igremia-

<., . , çoes de caracter operário, preços exce-
qualquer outra matéria paga quaudo, pcionais. 
por motivo de ordem moral, entenda 

.dever recusar. 

A c a r g o do a n u n o i a n t e o i m p o s t o de sê lo , 2 oon t avoa 

Aceitam-se anúncios de todo o país, ilhas, colônias e estrarrgi i r 0-

B o l s i m de t r a b a l h o : smíueias 
até 3 linhas, por intermédio axro-
ciações ou seus sindicados, procurando 
emprêe/o, grátis. 

De Precisa-se trabaJfcadce? tt; em 
pregados, 8 centavos cada liphy. 

Comunicados e anúncios de Assscia-

pcionais. 
A marcação dos anúnck>3 é 

pelo linómetro de corpo 6. 
feita 

- ftSFALTO -
Exnctição rapida de tjiialquer 

| trabalho na pro-Jiucio e em Lisboa, 
j Umco preservativo contra a humi-

dade e s::l!tre nas paredes. 

Vitcsiro Damasio. H» e 18 
(Ao jardim de Sn r.tos» (Ct5) 

3"r « lc f . 3 7 S 3 J->sé S. S i » » " 

S I F I L I S 
Gramlf» tíeacobait-x do plaoUS P'.rn a cur» d» 

lilill» tí de t̂ d̂ i a« doença* <(®« dprivtm dn im 
.Io panKd«. Coot<m.w dep«s,o»a B« tttem 

pr.rmto. Traín-nü ríe todas &% doenrng por r.t 
uri•»«. r*ooto, (JÜO réis. Trnvenaa <1* Oliveira, 21 
roz do-t-íião, diioiío, à Kslrela. 

Etn 12 de Novembro próximo futuro e dias 
seguintes às 11 lioras por interméfco dos 
agentes de leilões srs. Casimiro C.Sla Cu-
ntm & Sobrinlio, Sucessores, na estação 
desta Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados. e em virtude do Aviso ao Público 
B. 2901 de H de ítarço de 1918, e do Arti-
go 115 da Tarifa üeral, proceder-se há à 
venda em hasta püblica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos bem co-
mo de outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos consi-
gnatários, de que poderão ainda retirá-los 
pagando o seu débito à Companhia, para o 
quê deverão dirigir-se à Repartição de Re-
clamações e Investigações nu estação do 
Cais dos Soldados, todos os dias úteis até 
11 do referido mCs de Novembro inclusive 
das li) ás l(i horus. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1919. 

O d i r e c t o r gera l d a C o m p a n h i a 

Ferreira de Mesquita 

P T T E N T E 

Vende-se ou concede-se licença para 
a exploração da patente n.° 9907 con-
cedida em 17 de Novembro de 1917 
para aparelho extintor de incêndios, 

'informação A. Dornelas, agente oficial 
!da Propriedade Industrial, 6, Praça do 
i Rio de Janeiro, Lisboa. 667 

| M i l Certeiras s Psslas 
S ó c o m p r e m na 

FABRICA NACIONAL DE MALAS 

RUA DA PALP.1A, 34 . 1. 

(escada da ourivesana César Pinto) 

>9* 

LEITURA QUE RECOMENDAMOS 

A Casa dos Trabalhadores éuma 

aspiração pela qual todos os proletários 

devem inferessar-se. 

Adrian dei Vale — Jesus na 
guerra $50 

filbert—O amor livre $50 
Alfredo N. Dias — A Razão 

(poemeto social) $05 
Berthelot — Evangelho da 

Hora $05 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo . : $30 
Claro — Oração da fome.. $18 
Cufour — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 
vol.) 1$00 

Deiaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra . . . . $05 

Delessalle — A Confedera-
ção do Trabalho $03 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social $05 

Etievai»: — A minha defesa $05 

Gorki: 
Os vagabundos $40 
Os degenerados $40 
Scenas de família . . . . $40 
A mãe $65 
A Angustia $30 
Na prisão $40 
Os ex-homens $30 

Grave: 
A sociedade futura.. . $50 
O indivíduo e a socie-

dade • $50 
A anarquia — Fins e 

meios 1$05 

Hanion: 
Psicologia do militar 

profissional $50 
Psicologia do socialis-

ta-anarquista $50 
Socialismo e Anarquis» 

mo $25 

Krapotkine: 

Os bastidores da guer-
ra $03 

A conquista do pão . . $50 
Palavras dum revol-

tado $50 
A grande revolução (2 

vol.) 1$00 
Em volta duma vida.. 1$05 
A anarquia — Sua filo-

sofia, seu ideal . . . . $20 
Landauer — A Social De-

mocracia na Alemanha. $02 
Leone — O sindicalismo... $50 
Libertas — O rei e o anar-

quista $03 

Lima (Adolfo): 
Educação e ensino . . . $40 
O movimento operário 

em Portugal $20 

Malatesta: 
Em tempo de eleições $02 
Entre camponízes $10 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista $02 

Marx — O capital $50 
Molinari — Problemas so-

ciais $25 

Ncrdau: 
A mentira religiosa.. $20 
As mentiras conven-
x cionaisda nossa civi-

lisação (2 vol.) $50 
Prat e Briand —.Sindicalis-

mo e greve geral $25 
Ribeiro — O sentido de vi-

ver (versos) $40 
Roland — A Rússia Nova.. $10 
Salgado—Mentiras religio-

sas $45 

Tolstoi: 

A próxima revolução. $30 
A escravidão moderna $40 
Pão para a boca $20 
Ao clero $30 

Varennes — O terrorismo 

em França $70 
Zola: 

A taberna (3 v . ) . . . . . 1$20 
A obra (2 v.) $80 
A terra (2 v.) $80 
A alegria de viver (2 v.) $80 
Lourdes 1|05 

A SEMENTEJRA — 4 0 ano e 

até ao último número da 
l .a série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc $30 

Os 2 primeiros anos da 2.» 
série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., além de cer-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, ura 
volume de 384 páginas, 
solto $50 

Os 4 anos da 2.a série (1916 
a 1919) 656 páginas.... 1$00 

F0TCGRAVURAS (em papel 
couclié), de Bakunine, 
Berthelot, Cafiero, Dar-
win, Faure, Ferreira, Go-
ri, Lorenzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Sudermann, Stepniak, 
cada $02 

0 ZÈ (Número comemora-
tivo do 1.° de Maio 1919) $02 

em L A G O S , en-
contra-^ à ven-

da na Havanèsa Pedro D;a«. 

PUTilfHO em TOMAR vende-se na 
CHilltJÜH o icina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde receb» anúncios e correspondôn-

Satisfazcm-se todos os pedidos destas c de outras pu-
blicações, quando acompanhados das respectivas impor-
tâncias, e dirigidos à administração de Fi BR17ILH7I . 

C A L Ç A D A D O C 0 M B R 0 , 3 8 - A , 2.° 
LISBOA-PORTUGAL 

cias. 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 


